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IA 'INSERÇAO 'DO TURISMOP
INA VIDA ,SOCIAL DO 'A�GIIRVEII
VEM de há muitos anos a nossa preocupação acerca das ímplleações SOCIalS derivadas do por ....é Raul da Graça Mira

surto turístico verificado no País. Essa. pieocupação, para quem não tem interesses
.

de ordem ec.onómica a defender ou a valorizar, é resultante (unicamente da observação -dos comportamentos dos 'indivíduos
e das comumdades na interacção social, e da- natural -tendência: para encarar os mais diversos aspectos da vida corrente à luz
duma perspeetíva sociológica.. -: -' '.'
Poucas tentativas fizemos 'até veis à consecução dos fins de or- -nos sugerido que expuséssemos o ria aquele que muito viajou, que

ágora para expor os nossos pontos dem pessoal e. profissional ou ft. I nosso pensamento acerca da m- mudou vinte vezes a forma de pen-
.

de vista, pois reconhecemos ser di-· reallização de programas de vida serção -do turismo na vida 'regio- sar e a sua próprda vida. OSI hábí

fícil concitar o interesse daqueles em que gl1edo�am os singelos naI. Est¡l a razão do presente es- tos acanhados e uniformes, que su

que não sentem nem. imaginam a. objectivos das boas relações fami- crito.
.

..,

(Oonclui 714 9•• pdg'714)
possibilidade de estarem obrigados, ¡ liares e de. amizade. Pantímog do, conceito de que o

"" d 'I �'\��'\__��'\��'l"�,:�,:�.__� �__�__��.:�.�'\__���'
socialmente, a outras manifestæ-] Recentemente, em conversa com turismo. é uma acbívídade e mu -

ções que não sejam as indispensá-' dois
-

íluetres comprovíncíanos, foi- tiplas facetas, ponderáveis e. .sérías, JOD1l'II' do.' "110'111}que transçendem os ínteresses eCQ- ItitlW JllAJIUlII.n
c-:..��.:�.. �'\'\'\'\'\'\'\"'\'\�,,'\'-'\'\'-�.:\'\'\'\'\.�,:\'\�.:\'�£�."\'..� '..\�"'�.:�:\'\\�.:�:�.'\'..�"'-�'\'\'..'\'..'..�'..':..'..'.,:�:� nómicos, privados' ou públicos, por

qu.anto já nos tempos recuados em

que a palavra viajar bastava para
definir as- migrações temporárías,
um famoso escritor francês reco
nhecia que. «o homem completo 'se-'

DIZ um velho adágio que o �i- "''n.-(
lêncio é de oiro e, .

embora a

teoria nos mereça bastantes reservas, temos de reconhecer a sua oportu
nidade no que respeita a este' Grande Prémio da Canção Portuguesa.

Não podia ter sido precioso o comedimento, diremos mesmo o mutis

mo u.sado pela TV no decorrer das operações preliminares deste festival
e SÓ quebrado para dar os Indis

�":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.�":.":.":.":.":.,,",,":.":.,,""""""""'! pensáveis esclarecimentos, pois o

espectáculo que nOi ofereceu -

não obstante ser uma afirmação
do seu desejo em ajudar a música

portuguesa ......:.. constítuíu um fra
casso nunca igualado, jâ que se

estendeu aos trabalhos de realiza
ção e apresentação.
Serã optimismo pensar-se que le

var este espectáculo para além-.
-fronteíras (intento que não acre

S I L V E S ditamos venha a concretizar-se)
traga quaisquer' proveitos para o

(Oonclui na 6.· págiM)
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I d e COMENTÁRIO I
� por TORQUATO DA Lua �

I AQUI TAMBÉM CHOVE I
� �
� O PROBLEMA para o comentador &emanaZ (se problema chega �
� a ser 4 ••J é a escolha, de' entre os ¡J,iversos temas que se lhe �
� oferecem, daquele que porventura mais interesse tenha para o �

ESTA em acção, em todo, o pa,í!ll, O DIFICIL EQUILIBRIO � Algarve e, ao mesmo tempo, consiga su&citar a atenção de meUs �
umã vàsta campanha contra a 'DO ORÇAMENTO FAMILIAR � elevado número de leitores, por naturalmente lhes dizer respeito. �

'especulação e a àIta de preços. Em � Resolvido 8sse problema, que é porventura o mais importante �
.' duas semanas, a Inspecção Il; a SI Actilvida�es Económicas instauroo :;:ii que antecede a redacção do comentário, to,do Q trabalho fica §

'mais de meio milIhar de processos a comerciantes que desenvolviam � simplificado. Hoje, por exemplo, falamos da chuva, tema a que �
,ilegalmente o seu negócio e o Governo, está disposto a impedir toda � ninguém negará oportunidade. Sim, porque' no Algarve também �
'a espécie de especulação. � chove, para irritação de certos pseudo-turistas (quem ainda nã� �

Esta é a politica necessária parà defender nito só o consumidor � ouviu is·to: «.l;I.final, o Algarve não presta: Fartou-'8e de chover, �
mas tanibé� o produtor, denn;o do

.""""""",,,,, .......... , ....,,,.. ,.... � enquanto lá estive!» J e de certos propagandistas de banha da cobra �
,plano anunCiado pelo sr. preslden-I ----------"--,,---,,----,,,,---. � qUe desconhecem ou pretendem desconhecer as realidades do nosso �
'te do Conselho. Já por diversas:Vt7· - - - ---------- - -� --tu-r-ismo-.--Ckove, inclusivamente, para mágoa de muita g-ente--q'lu� --�-
'zes tem sucedido surgirem épocas FESTIVAL � aqui vive e que constrói as suas casas (e também se verifica iSlSO �
,de depressão económica provocadas ¡:¡j em certos serviços públicos) não dando atenção a esse pormenor. I!!::!PaprerCoivSeal.mtaemnteosPocr,......!lcuegn.°Stâc�annctesl'as qpua-e DE TEATRO AMADOR

� Ohove também no Algarve, pois claro. E mal andaríamos se

� ". � não chovesse, numa terra onde a agricultura continua a ser, infe-
s

ra especular à soa' vontade, sem � lizmente, o principal meio de vida, porque ainda não houve tempo !!::

atenderem aos interesses 'do mer- � para a dotar de indústrias capazes de. �he elevar o nível de vida. �
cado nem à lei vigente.

FARO §il Mas a chuva é um suplício para nós. E suplício tanto maior �
A fiscalização entrón em acçã.o EM §il .

quanto é certo que tudo aqui se taz como se isso não acontecesse. �
.a fim de pôr cobro a manobras es- §il Porque uma coisa está tora de dúvidas: a� inundações que se �
condidas que estavam a desenvol-

MAIS uma jornada positiva da � verificam no concelho de Silves mal cai uma pinga de água �
ver-se a olho nu com prejuízo (la arte cénica vai acontecer em �. anular-se-iam com espantosa facilidade se quem tem obrigação �
população. Faro. E consideramo-la positiva � de resolver o-problema se convencesse desta verdade comezinha: �
Pretende-se, deste modo, acabar sob yãrios aspectos, de que desta- � nÇl Algarve também chove. §

com os exageros dos preços que camos: � E é precisamente este pormenor que torna a nossa Província �
começaram a subir de manek-a as- - a actualidade e valia das pe- � uma região ímpar no turismo europeu: após> umas horas de copiosa �
tronómica e está certo tudo o que ças a apresentar, de dO'is conheci- � chuva, surge o mais radioso sol.

. �
.

se pratica nesse sentido, :£ neces- dos nomes da dramaturgia mundial � Talvez seja ainda porque há a errada convicção de gue no �
sário, porém, ir mais além e tabe- (Anouilhe e Ionesco) e de um dos � Algarve não chove que, mal caem umas bátegas. Alcantarilha, �
lar alguns produtos essenciai8 que maiores escritores teatrais portu- :;:ii Armação de P�ra e as localidades dos arredores ficam sem luz; !!::

já se estabilizaram em preços al- gueses cO'ntemporâneO's (Luís Fran- � talvez seja por isso que a estrada entre Lagoa e Porches, em �
tos no mercado e cujo consumo é cisco Rebello); :;:ii determinado local, 8!e transtorma imediatamente em ribeiro - e o �
irnprescindivel. Doutro m o d o, o - o intercâmbio de dois dos � automobilista, como nos aconteceu na terçarfeira de Oarnaval ¡¡§
consumidor continuará a procurar mais válidos agrupamentos de � à noite, tem a deliciosa ..sensação de que o seu

-

carro se trans- �
um impossível equilibrio num or- amadores do nosso Pais - a SO'cie- � formou de súbito em barco. �
çamento em

-

que as receitas sito dade Joaquim António de Aguiar, � Afinal, quando é que esta gente se convence de qUe no Algarve �
.sempre inferiores às despesas. Si- de l!lvora e o Círculo Cultural do :;:ii também chove' Ou teremos qUe iniciar mais uma campanha §

tuação insuportável tanto à esco,.,· Algarve, ambo! cO'm assinalados � de mentalização '! �
la nacional como à escala familiar. (OotUll". na II.· pdU'M) LU.IHI'I'I'I'I'I'/I'III1I'I'III1/fllll/III'I'II/llIl'l'lIll'l'll'lIl1l'l'l'lImI'UII/IIII/I/II'I'II/111'/l1I1'1'//I/I/I//lI/lI'I'I'I'I'/I/UIUI/I'I'I'/I/II/I'III1/I'I'�

O RE�ATÇ>RI9' q¡l gerência de saldo da gerência anterior era de
Hf68 da Câmara Municipal de 95836$10; a receita .cobrada em

ViltJ. Real de Santo Antõnío.i apre- 1968 foi 1225496$80 e a despesa
sentado pele seu presidente sr, dr. de 1 042.369$50.
Antônio C�pa Horta Correia, refere A dívida do Município à CaiXa
que «as finanças rnunícípaíe manti- . Geral de Depósitos, Crédito e Pre

.ver,an; em 1968 as mesmas carae- .vídêncía, por empréstimos contrai
terístícas dos anos anteriores: ex-' dos em anos anteriores totalizava
cesso de ireceítas sobre -despesas, : em 31 de Dezembro, ¡l'681311$90,
com um saldo em 31 de Dezembro assim distribuídos: para a obra de

d� 3 �840.67$6(:J». O <saldo da gerên- ; abastecímento de água à víla,
Cla anterior era _ de 4 852 006$70 e

.

a receita foi de 7.662 022$80, .sendo
(Oonclui na 7.· pdgiM)

a despesa de S 629-961$90. ��';..��'..'..'..'..'..\\'..\'..\'..'..'..'..'..'..'..'..'.. .....'..'..'�:\'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'\'..'..'..'..'..'..�'..'..'..�,:\'..':..'..'..'..'...'\'..'............'..�.:�:\'..'
Também as finanças da zona de

turismo, directamente administra
das pela Câmara mantiveram em
1968 as. cáractérístícãg dos anos

anteriores dé' excesso -

de receitas
sobre as despesas, com um .saldo
no fim de 1968, de 278963$40. O

. .

NOTA daredaccà
..

.

.
..

Um trecho diJ. Avenida da ·lIe�n)bUca¡ em VUa Real de Santo António que
e •.tá a receber m.elhora.rnentos, na .. Are ... ¡untp aos servlC;,�. de rrontelra.: ,

I NA HORA DE PR�STAR CONTAS I
O turismo [1225 ,contos) rendeu em 1968

�
.�-

quase tanto' com'u a pesca [1245 contos)
ao Municípi.o· vila-realense

Illillllllll
pelo dr.�ATlUI BQAVI"'n1RA

UMA SITU'AÇl0
QU.E SE . DETERIORÁ
NO MÉDIO ORIENTE

A. QUESTÃO do Médio-Or.iente
mantém o seu aspecto de in

dissolubilidade e de mês para mês
toma -características mais alarman
tes desde qUe as forças em pre
sença decidem encetar reivindica-
ções ou fazer a sua �jU8tiça».
pra é o lraq�� organi-zando jul

gamentos suman08 e enforcamen
(Oonclui 714 tUtima pdgi7l4)

LOTARIAS E TOTOBOLA .

CAMPIÀO'
SEMPRÉ ·"PRÉMI�5 GRANDES

.. 3 MAR. 1969
t �:o 1 t:r.¡

O NOSSO prezado colega «Díârío
do Alentejo» transcreveu a

nossa Nota da Redacção da Isema
na finda sob o titulo «Conversa em

família para todO's os portugueses».

GRANDE PR£MI'O' TV DA CANÇlo PORTUGUESA

O SÃO Luís V,ES¡IDO DEGALA
PARA UM PAllDO FESTIVAL

A POETISA

FERNANDA DE CASTRO Notável incremento nos serviços
da TAP está previsto no Aíg_�rve
para

PROFERE AMANHÃ
"

UMA CONFERENCIA

EM em cursoo ano
E M promoção do Grupo dos Ami

. gos de Silves,
-

a poetisa Fer

nanda de castro profere amanhã

às 16 horas no salão nobre dos

Paço.s do Concelho daquela cidade

uma conferência 'Sob o tema «Sil-

.

CRESCIMENTO consíderãvel,« que se reflecte naturalmen-
te em progrésso/e em riqueza para
o Algarve, já que o aeroporto está
na base da movimentação de quase

. toda a. engrenagem turística da
Provincia, vêm .regíetando os ser

.viços da TAP em Faro. Continuam
-os Transportes Aéreos Portugueses:
a procurar bem servír; o público,
utilizando notável dinamismo e as

avançadas técnicas que o nosso

tempo e Os contact'os com o exte-'
.ríor exigem, e assim se explíca que
'os três voos semanais de 1965 no
.aeroporto algarvio sejam agora em
'número de 21, incluindo os das u.:
'nhas associadas Bea e Lufhtansa
.e que em 1968 tenham sido cerca'
de 100 000 os passageiro.s Chegados
e

. saidos de Faro, com 865 voos

Faro-Lisboa-Faro, em que se movi
mentaram 54281 pessoas 'e cerca

de 160 toneladas de carga. Prestou
'-se ali também as·sistência a

-

33
voos em trânsito, em ocasiões em.

(Oonclui 714 9.4 pdgi/na)

ves e a poesia».
SeguJdamente proceder-se-á à

dístríbuíção de prémios aos alunos

do concelho que mais se distingui
ram no último ano lectivo.
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Violento abalo de terra

na madrugada de ontem

Um forte abalo de terra foi sen
tido na madrugada de ontem em

toda a Província e em muitos pon
tos do País. Desconhece-se por en

quanto o montante dos prejuízos,
supondo-se não haver vítimas a

lamentar. O hospital de Castro Ma
rim ficou destruído e em Vila Real
de Santo António ruiram alguns
bocados de paredes.

Prosa rimada

Pesquisa frustrada

Vida rotária
.TaRNAL DO ALGARVE
N.o 623 - 1-3-969

Saudoso da mocidade, pare
ceu-me bem natural (isto, aqui,
à puridade) ir brincar ao Car

naval, aproveitando ... a idade.

Porque não sou «papa-açor
da» saltei primeiro em Loulé.
Pintei por lá o diacho; Era

terça-feira gorda!
Depois, fui armar banzé em

pleno Moncarapacho, como se

fora um yé-yé.
Pa.sséi dali para Olhão, pân

dego e entusiasmado, estoiran
do de vibração e muito bem

disfarçado, animado e folião.
Depois, a noventa à hora, em

travesti de jogral, segui pela
estrada fora e fui dar a Vila
Real. Diverti-me, até à au

rora .•.

Quando, já de madrugada,
na caminha me deitei, com a

alma repousada, a jornada
recordei falando com a almo

fada: Mas, afinal, Zé Temudo,
saíste, p'ra encontrar aquela
qu/é mais que tudo e andaste

com azar ..• E lá se foi o En-
trudo! .',.

'

De facto,' o que eu qúeria e

que tanto procurei, era topar
a Alegria, por quem me apai
xonei e há muito que não via.

Alegria, verdadeira. Alegria,
natural, a8'8iin, à minha ma

neira, e não artificial, forçada
e passageira!
Dias depois, em [rescata fui

ao baile da Pinhata.
De uma jovem indaguei se

conhecia a Alegria.
«Cá por mim, nunca encon

trei mas, pergunte a minha tia

onde ela pára. Eu, não sei!
Fui abordar um rapaz que

me pareceu alegrinho, o qual
respondeu, audaz: «pergunte ao

meu avôzinho (que era homem
de critério) se encontrá-lo for
capaz, pois .•. já está no cemi
tério!
Dirigi-me a uns velhotes, pa

recendo um par de moços, com
seus ares brejeirotes, dos [ol
gazões os decanos:
Viram pr'aí a Alegria'

«Eu'!! A Alegriç¡, '! A autêntica

Alegria'! Jd, morreu!
11á-de haver cinquenta anos!

JOTAT:m

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal dI Sanlo Inlénlo

Anúncio
AGEND.A

Partidas e chegadas

De visita a seus genros tem estado
em Faro, com sua ,esposa, o nosso cola
borador er. dr. Mauricio Serafim Mon
teiro.

Em Vila Real de Santo Ant6nio, deu
à luz uma criança do sexo feminino a

sr.· D Maria Rosa Rodrigues da Sdva,
esposa do er. José Augusto da Silva.

rmn
UF ARMÁCIAS-

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda
-feira Oliveira Bomba; terça-feira, Ale
xandre; quarta-feira, Crespo Santos;
quinta-feira, Paula e sexta-feira, Al-
meida.

.

Em LAGOS, a Farmácia Neves.
. Em LOULPl, hoje, a Farmácia Con

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei
ra, Pinto; terça-feira, Avenida; quarta
-feira Madeira; quinta-feira, Confiança
e sexta-feira Pinheiro.
Em OLHÃÓ hoje, a Farmácia Pache

co; amanhã, Progresso; segunda-feira,
Olhanense; terça-feira, Ferro; quarta
-feira, Rocha; quinta-feira, Pacheco e

sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado;' amanhã, Moderna;'
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta
-feira, Central e sexta-feira, Qliveira
Furtado -

Em S: BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmá,cia Pereira; amanhã, Montepío ;

segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Monchique; quin
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar-

·rmn
llEcos

Gente nova

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, a Farmácia Carrilho.

mm
Le INEMAS

Rotary Club de Faro
Na terça-feira realizou-se no Hotel

Eva a reunião do Rotary Club :Ie Faro,
presidida pelo sr, Hélder Martins do
Carmo e secretariada pelo sr. Jorge
Pais Lobo Fez a saudação à bandeira
o sr. Celestino de Matos Domingues
e encarregou-se do protocolo o sr. Lu
ciano Seromenho. Presente como visi
tante o sr. G. N: Banett do R. C. de
Norwich.
Lido o expediente, em que se desta

cou uma sugestão dó R. C. de Portimão
para que os companheiros dos clubes
algarvios e de Beja fossem em excur

são no fim de Maio até à cidade fran
cesa de Cauterets, onde se realiza uma

concentração rotária, o presidente abriu
o período de actualidades e comunica
ções lendo-se uma comunicacão do sr.

Faustino Madeira sobre a pussibilidade
do clube levar a efeito o seu plano de
cont.ribuição para que os estudantes
possam melhor escolher uma profissão.
O sr eng. Tito Olivia, propôs que se

fizessem uma ou duas reuníões com os

estudantes, como sondagem dõ interesse
que a iniciativa neles possa encontrar.

O presidente encerrou a sessão, in

formando que na próxima reunião será
passada uma colecção de diapositivos,
com acompanhamento sonoro, intitulada
«Para um mundo melhor».

Faz-se saber que na falên
cia de António dos Anjos Rui
vinho, ausente em parte in

certa, correm éditos de oito
dias, contados da publicação
do presente, notificando os

credores e aquele falido para
no prazo de cinco dias poste
rior ao dos éditos, pronuncia
rem-se sobre as contas das

gerências apresentadas pelos
administradores José Cândido
Monteiro e José Ramos Sousa
Ribeiro.

Vila Real de Santo António,
26 de Fevereiro de 1969.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O faraó»; amanhã, «A maior história
de todos os tempos»; terça-feira, «Onde
está o óscar?»; quinta-feira, «Golpe de
mestre à napolítana»

.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «Boa
sorte Gringo» e «Konga»; amanhã, «A
túnica».
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã, «O �de atirador».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

hoje, «As duas órfãs» e «Rita, a filha

americana»; quinta-feira «Coplan FX 18
arrasa tudo» e «O duelo 'na ilha».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje dOO 000 dólares por Ringo» e «A
voltá de Nick Garter»; amanhã, «En
crenca dupla»; terça-feira, eVidas secas»

e «O outro lado da cidade»; quarta-fei
ra «Um estranho em casa»; quinta
-feira «Homens do serviço indiscreto»
e «Invasão secreta».; sexta-feira, «Per
seguição a um espião» e «Os canhões
do galeão negro».
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé

rio, hoje «Os espiões de helicóptero»
e «Fúga 'de Forte Bravo»; amanhã, «O'
perfume do dínhctros : terça-feira, «A

ultrapassagem»; quarta-feira, cas 10
mandamentos».
Em LOULPl no Cine-Teatro Loule

tano, hoje «Â morte espreita» e «Mis
são na Coreia»; amanhã, cA noite es

caldante do inspector Joss»; terça-feira,
«Desordem na terra dos Gringos» e

«Dos fracos não reza a história»; quin
ta-feira «Esplendor na relva».
Em ÔLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

«Peter Gunn; detective especial» e

«Boeing-boeing»; amanhã, em matinée
e soírée, «O homem que valia um mi
lhão de dólares» e «As arrnas da vin

gança»; terça-feira, «No limiar da vida»
e «3 homens num bote»; quarta-feira,
«O nosso agente em Marrakech» e «Ago
ra ou nunca»; quinta-feira, «Duelo em

Diablo» e «Aventura em JUnho».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje «Um homem chamado Gringo»
e «ds juizes da Biblja»; amanhã, «Sal e

pimenta»; segunda-feira, «O's ossos do

oficio»; terça-feira, «Dinheiro amargo»;
quarta-feira, .Interlúdio de amor».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

ASSEGURADO
,

O ABASTECIMENTO EM TODO O PAIS

*

O S., A. P. P. NA

Rotary Club de Portimão
O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Realizou-se no Hotel Júpiter, da
Praia da Rocha nova reunião do Ro
tary Club de Portimão, que decorreu
extraordinàriamente animada, pela pre
sença da quase, totalidade dos sócios
e .elevado número de senhoras. Como
convidados estiveram presentes os srs.

dr. Verissimo Machado Mata, novo de
legado do Procurador da República

.

em Portimão e Luis Bordas Marimom.
Presidiu o sr, Mateus da Silva Gre

gório tendo no protocolo o sr. Manuel
Dias' e na secretane o sr. Francisco
Aleixo.
Foi palestrante o rotário e director

do Hospital de Portimão, sr, dr, Rocha
da Silveira, que falou acerca da sua

recente viagem ao México, por ocasião
dos JogOS Olímpícos, Escutado com

muito interésse e agrado foi no final
da sua brilhante e bem documentada
palestra muito aplaudido e felicitado.
Ao encerrar a reunião o presidente

comunicou que muito brevemente fará
uma palestra no club o sr, comandante
Abflío Freire da Cruz, capitão do' porto
de Portimão, que falará acerca do gran
de português que foi o almirante Gago
Coutinho.

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

,

Sociedade Hoteleira M Â N T E M - S E I N A LT E R AV E L

d B I" L""I d
A TA, B E L A D O S P R E c O s

a a 818, Imi a a D O P E I X E C o N G E L A D o
Certifico, para, efeitos de

publicação, que por escritura
de 23 do corrente mês, lavra
da de fls. 47 a 48 v.o do livro
de notas para escrituras di
versas n," D-48, do 12.0 Cartó
rio Notarial de Lisboa, a car

go do Notário Lie, Manuel da
Silva Jordão Curado, foi
transferida, desde um de Ja
neiro corrente, a sede da so

ciedade comercial por quotas
SOCIEDADE HOTELEIRA
DA BALAIA, LIMITADA, de
Lisboa para o Hotel da Balaia,
Praia Maria Luísa, Albufeira,
Algarve, e, consequentemente,
o artigo segundo do pacto so

cial ficou com a redacção se-

Iguinte :

ARTIGO PRllvŒIRO - A
sua sede é em Albufeira, no

seu estabelecimento denomi
nado Hotel da Balaia, Praia
Maria Luísa, e por deliberação
dos gerentes poderá a Socie
dade exercer a sua actívídade
em qualquer outro local do
território português, bem co

mo dentro deste território
instalar e manter estabeleci
mentos, sucursais ou outra
forma de representação social
onde e quando lhes pareça
conveniente.
Está conforme.

Lisboa, vinte e quatro de
Janeiro de mil novecentos e

sessenta e nove.

o 1.° Ajudante,
Pio José de Moura Malheiro

Elisio 8aldiaho
AV\,()6.41)()

Rue Baptista Lopes, 19
Teler. 2435'1 P Â R O

CUnica 8 Cirurgia
:io� IUus e Vias Urinárias

DB'" DIamantino D. Ballazar

Médico Es�ecl.li.t.
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

VANQUARDA
DOS PREÇOS

P·E.IXE CONGELADO
TODAS AS FALTAS

ALTA

À venda nos Postos da S. A. P. P.

A todos os comerciantes grossistas
e retalhistas o S.A. P. P. está habilitado
a fornecer grandes quantidades de

PESCADA
,

CONGELADA

Aldeia Nova
[llsuU6rio: Rua Selpa Pinto n-te - fill

T lIs [[oD!DltArio Z 211 3
BI •

¡ lelldlocil Z , 71 t

de todos os tipos - ao preço de tabela

Casa vende-se com 4 assoa

lhadas, cozinha e casa de ba
nho. Preço 95 contos. Respos
ta a este jornal ao n." 11424,

COMBAT·E

DE

,

A

PESCADA CONGELADA

Os preços máximos de venda ao

público mantêm-se os estabeleci

dos desde há eeree de três anos:

Tipo n.o 1 (eté 0,500 kg.) 12$00

Tipo n." 2 (até 0,800 kg ) 14$00

Tipo n ," 3 (até 1,500 kg.) 16$00

Tipo n.- 4 (até 2,400 kg.) 16$50

Nos superrnerca

dos, mercearias e

charcutarias, o pú
blico tem à sua dis,

posição ampla va

riedade de peixes

congelados nas me'

lhores condições de

preço e higiene .

.

DO
-

DISPOE
POR

«STOCKS» DE

FORMA, A SUPRIR

SERVIÇO OE' ABASTECIMENTO "
OE PEIXE AO PAis

P EIX E FRESCO J
País, nas carrinhaspeloespalhados

itinerantes e carros-peixaria, nas me'

lhores condições de preço e de. higiene.

São Brás-Cine-Teatro .amanhã «A ca
bana do pai Tomás»;' quinta-fe'ira, cAl
deia em fuga» ,e cEncontro na rocha
vermelha».
Em SIL VES no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «O super-homem foguete»; ama

nhã, em matinée e soirée, «Da terra
à lua»; terça-feira «O renegado da sel
va»; quinta-feira: «Um mordomo no
Far-West».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Dispara
forte»; terça-feira «Na ponta da pis
tola»; quinta-feirá «As aventuras de
um espião».

'

De 24 e 25 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas 124016$00

[ff&ECROLOGIA
Manuel Afonso

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu o sr, M'anuel
Afonso, de 70 anos, que deixa viúva a

sr.» D. Rita Martins. Era pai da sr.«
D. Judite Martins Afonso casada com

o' sr, Joaquim Manuel Afonso, ausentes
na Austrália e do sr. Manuel Martins
Afonso, ausente na Alemanha, casado
com a sr.s D. Maria João 'Ferreira dos
Santos Afonso, e avô dos meninos Ma
rja de Fátima Afonso, João Manuel dos
Santos Afonso e Luis Filipe dos Santos
Afonso.

Alexandrino Guerreiro Cavaco

Faleceu em' Vila Nova de Cacela. de
onde era natural, o sr, Alexandr-ino
Guerreiro Cavaco, de 61 anos proprie
tário e presidente da Junta' de Fre
guesia, cargo que desempenhou durante
mais de 23 anos. Deixa viúva a st.'
D. Adelaide da Conceição Munhoz Lo
pes Cavaco e era pai das sr.'· D. Ma
ria Alexandrino Lopes Cavaco Canau
e D. Maria da Conceição Lopes Cavaco
e sogro do sr. Geliate António Canau;
avô dos meninos António José Lopes
Cavaco Canau e Alexandrino LuIs Lopes
Cavaco Canau; e genro da sr.s D. Rita
de Jesus Munhoz Lopes.

'

José Viegas da Palma

No sítio do Bengado (Santa Catarina
da Fonte do Bispo), faleceu o sr. José
Viegas da Palma, de 84 anos, agricul
tor, natural de S. Brás de Alportel. Era
casado com a sr.« D. Catarina da Con
ceição Martinho e pai das sr. es D. Ma
ria Rita da Palma e D. Vitória Marti
nho da Palma e dos srs. Carlos Viegas
da Palrna, José Viegas da Palma, Mar
colino Viegas da Palma, Germano Mar
tinho da Palma e Eugénio Martinho da
Palma, funcionário da TAPem Faro.

Sebastião da Silva

Faleceu em Silves, de onde era natu
ral, o sr, Sebastião da Silva, de 78 anos,
casado com a sr." D. Joana dos San
tos Silva. E'ra pai dos srs. Paulo dos
Santos Silva, funcionário aposentado"
Salvador dos Santos Silva, gerente do
Banco Nacional Ultramarino na Covi
lhã e Sebastião dos Santos Silva,
gerente do mesmo Banco em Beja;
e sogro das sr."' D. Maria Teresa Cas
tilho dos Santos Silva, D. Olga Leal
Gomes dos Santos Silva e D, Natália.
Teixeira dos Santos Silva.
O seu funeral, onde se incorporaram

centenas de pessoas de todas as cate
gorias sociais, constituiu profunda' ma
nífestacão de pesar.

Manuel do Nascimento

Faleceu em Vila Real de Santo An
tónio o sr, Manuel do Nascimento de
76 anos, carpinteiro naval, naturai de
Mértola, casado com a sr.' D. Erme
linda Munhoz do Nascimento Era pai
das sr.« D. Ivone Munhoz' Samúdio,
casada com o sr, João Samúdio, D. Al
merinda Munhoz Modesto casada com

o sr. Francisco Modesto: D. Jesuina
Munhoz Horta, casada com o sr. Joa
quim Horta e D. Luzia Munhoz Apo
lónia, casada com o sr. José Correia
Apolónia. Deixa 11 netos.

As familias enlutadas apresenta. o

Jorna; do Algarve, sentidos pêsames.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 623 - 1-3-969

TRIBUNAL JUDICIAL

[amarca de fila Real de Santi Antónia
--_. -- - --

Anúncio
Na falência de José Rodri

gues Custódio, casado, comer
ciante, ausente em parte incer

ta, e que residiu nesta vila,
correm. éditos de oito dias,
contados da publicação do
presente, notificando os cre

dores e aquele falido, para no

prazo de cinco dias posterior
ao dos éditos, se pronuncia
rem sobre as contas da gerên
cia apresentadas pelo ex

-administrador sr. Dr. Fran
cisco José Assis Rodrigues.
Vila Real de Santo António,

19 de Fevereiro de 1969.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCíCIO DE 1968

procurámos dar-lhes um texto mais consentâneo com as exigências
presentes e, deste modo, conceder aos corpos gerentes meios mais

De acordo com a lei e os Estatutos, vimos submeter à vossa eficazes para o desenvolvimento e expansão do Banco.
esclarecida apreciação o Balanço e as Contas referentes a 1968. Com o objectivo de servir a principal zona de turismo, al-

Apesar da forte concorrência que continua a caracterizar 6 qervio, abrimos, em Maio de 1968, um posto de câmbios na Praia
actividade bancária, conseguimos elevar os depósitos para além da Rocha. Recusando-nos a admitir, como lemos algures, que o

dos 400.000 contos, o que representa, em relação ao exercíclo nosso turismo seja urne <llusêo perdida>, acalentamos forte espe
anterior, um aumento de cerca de 22 "I«, ' rança que ele possa continuar .e ter um papel relevante no equilí-

Paralelamente e não obstante a política de expansão pru- brio da nossa balança de pagamentos e que a sua expansão cons-
o

dente que nos impusemos, aumentámos, também de forma substen- titua um dos sectores mais dinamizadores do desenvolvimento na

ciel, o volume do crédito concedido, especialmente através da car- clonal. Para tanto, porém, indispensável será abolir utópicas con

teira comercial, cujo saldo, no fim do último exercício, era superior cepções do género da que entende que para fazér turismo sejam
em cerca de 37.400 contos ao de igual .dete do ano de 1967. O suficientes as condições privilegiadas de clima, a excelência das
crédito outorgado por meio de descontos, de contas correntes e praias e e-beleza das peíseqens. Simultâneamente, ter-se-á de edop
de garantias prestadas, totalizou cerca de 604.009 contos. tar um conjunto de medidas esclarecidas que, em substituição das

A despeito do referido acréscimo de aplicação de fundos; actuais soluções de emergência, estruture o nosso turismo em ba-
os nossos meios financeiros disponíveis conservaram-se,a nível ele- ses sólidas. _

vado, proporcionando uma desafogada liquidez. No decurso do último exercício tivemps o desgosto do fa-
Os resultados do exercício, depois de efectuadas as provi- lecimento do nosso particular amigo e membro do Conselho Fiscal,

sões e amortizações julgadas convenientes, elevaram-se a Esc. senhor João Dias Pires, que durante muitos anos exerceu aquelas
2.245.424$68, o que representa mais cerca de 11,4 % que os veri- 'funções com' o metor zelo e competência. Aqui desejamos exarer

ficados no ano precedente. Parece-nos, contudo, oportuno frisar a expressão do nosso profundo pesar. ,

que as despesas de exploração foram superiores em cerca de 15% Cumpre-nos agradecer ao Ex.mo Conselho Fiscal a valiosa
às de 1967, em consequência do aumento de encargos com o pes- colaboração dispensada e a todo o pessoal a dedicação e com-

soai, contribuições e remuneração aos capitais alheios. \-" ,g:.- petência com que desempenharam os seus cargos. ,

A pedido desta Administração, reuniu em 21 de Dezembro, Para os lucros Ifquidos apurados, de Esc. 2.245.424$68,
de 1968 a Assembleie Geral Extreordinérte do nosso Banco, com o propomos a seguinte epllceçêo-

.

fim de �er apreciado um pr.oi�cto de alteração do pacto socia,I,. o Para Fundo de Reserva tegal • Esc. f225. 000$00
q.w�1 fOI ap.rovado por unan.lmldade � .se <:ncontra agora no MlnIS-

Para Fundo de Reserva Vértével • Esc. 1.350.000$00
teno das Finanças, �ara efeito de ratlflcadç�?· _

E Para Dividendo [cativo de impostos) Esc.. 625.000$00
Com excepça<:> �e_ pequenas m_2 rpcecoes, os nossos .sta- Pará Conta Nova •

-

Esc.' 45-.424$68
tutos datam da constítuíçêo do Banco, 'em 1932 e devem conside-
ter-se já inadequados às necessidades ectgêis e insuficientes para Esc. 2.245.424$68
preservarem devidamente' o futuro da Ins�ituição. Em vista disso, Faro, 20 de Janeiro de 1969.

os ADMINISTRADORES, Sotero Mendes Pinto, Luis Gonçalves Camarada, Manuel de Sá Leão .e Seabra

SENHORES ACCIONISTAS

,

PARECE R DO CONSELHO FISCAL

SENHORES ACCIONISTAS: uma proficiente coleborecêo.iAouí deixamos consignado o nosso

preito de homenagem à sua memória. ,

,

Cumprindo os preceitos legais e estatutários, examin�mos
com regularidade as contas e valores do Bence, que enco�tr�mos
sempre na melhor ordem, e vimos submeter a vossa eprecieceo o

Parecer' sobre o Relatório, Balanço é Contas do Conselho de
Administração do exercício de 1968. '

,

Tivemos oportunidade de verificar o esforço desenvolvido
pelo Conselho. de Administração na sua criteriosa e esclarecida'
gestão, sendo-nos muito grato constatar que foi mantida a progres-
siva marcha dos negócios do nosso Banco. ,

" Faleceu, neste exercício, o senhor João Dias Pires, nosso

colega de trabalho, que deixou bem vincada a sua presença com
,

,

o CONSELHO FISCAL, jasé Alexandre da Fonseca,

Terminando, somos de parecer:
1) - Que aproveis o Relatório, Belenco e Contas do Conse

lho de Administração relativos ao exercício de 1968;
2) - Que aproveis a sua proposta para a aplicação dos

lucros líquidos apurados";" _
','

3) - �Qwe ,lolJv�is o Ccnselho . de AdrninisFra�ão pele efi
, ciência no, desempenho da sua pesada tarefa, bem

como todo. o pessoal pelo zeloso cumprimento' dos
,

seus deveres.
'

Faro, 20 de Janeiro de 1969.

António Tomé Marcelino, António da Ponte Eusébio

.alanço ent 3t de Dezentbro d. tge8
-- - -� -

�

/

A C T I YO P A'S S I Y O
-- "--

DISPONíVEL E REALIZAVEL EXIGíVEL
\

Caixa e Depósito no Banco de Portugal. '. 49.169.960$91 Depósitos à Ordem - Moeda Nacional . 231.568.610$05

Depósitos noutras Instituições' de Crédito .
>

88.305.593$40 Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira . 2.095$40
Promíssôríae de F.omento Nacional. 11.000.000$00 148..475.554$81 Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional 8.187.414$00

,Correspondentes no Estrangeiro . 81.702.211$50 Depósitos a Prazo � Moeda Nacional. 165.781.330$40 400.589.449$85
· " ·

Ouro, Moedas' e Notas Diversas .
316.699$60 Cheques e Ordens a Pagar . ·

1.478.682$95
Oarteira de Títulos e Cupões . • 1.374.550$00 Exigibilldades Diversas "

,

230.293$89
Carteira Comercial • · .. · · 228.365.264$29 Correspondentes no Pais � . · 25.373$30 ,

Letras aobre o Estrangeiro . ·

-

· .. 179.620$50 Empréstimos e Oontæs Correntes Caucionados 8,.597.172$42 ',.-

Correspondentes no Pais. . . . • • . • 238.851$20 Devedores e Credores 5.089.297$47 10.420.820$03 410.960.269$88
Empréstimos e Contas Correntes CaucionadOll 18.961.857$53

NA.O EXIGIVEL
Devedores e Credores ; i 12.587.856$74 288.728.911$36 437.2O:U85$87

IMOBILIZADO
" Contas Díversas e Prov!sõà8 .' ,

'

98.285.755$12
'

Participações Financeiras 1.000.000$00 CAPITAL E RESERVAS ,
·

Imõveís . . . . · · 3.865.692$30 Capital . 12.500.000$00 ,

Amortização (a deduzir) • · 1.713.412$75 2.152.279$55 Fundo de Reserva Legal • . . · 2.128.000$00
Imobilizações Diversas . 609.548$20 3.761.827$75 Outros Fundos de Reserva . , 11.5�7.000$00 26.225.000$00

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO RESULTA,DOS
Contas Diversas .

96.752.156$26 Lucros e Perdas .

'

. 2.245.424$68
CONTAS DE ORDEM 537.716.449$68 CONTAS DE ORDEM 537.716.449$68

. Valores de conta Alheia r ·
65.372.373$47 Credores por Valores de Conta Alheia . 65.372.373$47

Valores recebidos em Caução · · ·
, 67.544.742$60 Credores por Valores Reeebídos em Caução. 67.544.742$60

Devedores por Garantias e Avales Prestad0.9 14.960.471$40 Garantias e Avales Prestados. 14.960.471$40
Outras Contas de Ordem · ·

226.600$00 148.104.187$47 Outras Contas de Ordem . 226.600$00 148.104.187$47
685.820.637$15

-

685.820.637$15
;

Conta de Lucros e Perdas do exercrclo de 1ge8

40M
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DÉ BIT O , C R't D I T O

Juros e comissões a nosso cargo . .' · · · 8.332.493$10 Saldo do exercício anterior . 7.288$86Contribuições e impostos · · · '. · · · 925.332$10
Juros e comissões a nosso favor - 16.�23.130$93Despesas com o pessoal 4.887.871$74 . · · · ·

· · · · · • · ·

Despesas ,gerais . . · · · · · · · • 566.595$84 Resultados em operações cambiais e sobre
-

Encargos diversos . . · · · · · · · • 35:482$10 títulos . . . . . . . . . · · · · 663.820$44
Provisões e amortizações · · · · · · · 303.592$20 15.051.367$08 Rendimentos de títulos de crédito · · · · 138.755$23

Saldo · • · · · · · • 2.245.424$68 Outros rendimentos, receitas e lucros · · · 163.796$30 17.289.502$90
17.296.791$76 17.296.791$76

D••envolvlntento do Banco do Algarve de t959 a t9S8'

, 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 ' 1967 1968
,

Depósitos. · · 96.029.927$75 112.302.053$88 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$32 292.046.029$76 329.240.560$05 400.539.449$85
Carteira Comercial. · 68.789.501$00 '70.135.990$03 72.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60 184.481.583$15 190.914.980$60 228.365.264$29
Lucro Ilíquido · · 4.135.025$73 ' 5.186.243$50 5.403.689$66 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51 11.113.220$14 13.426.611$08 15.118.937$46 17.296.79:!-$76
Lucro Líquido 1.006.018$67 1.041.815$44 1.047.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22 2.102.324$70 2.305.299$16 2.014.288$86 2.245.424$68
Activo. . . · · 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97 488.926.087$94 587.978.168$49 685.820.637$15

..

O CHEF1E DA CONTABILIDADE. ManueZ Herculano Gonçalves
,

OS' ADMINISTRADORES, Botero Mendes Pinto
J Luís Gonçoloes Camarada, Manuel de Bá Leão e Seabra
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Sete convites e urna nova paixão
�.� ��:¡¡9 €C',... r£C:fN'b t:tf� ,_ e

Estilo'Datsun-Nissan ...

São sete os modelos DATSUN-NI-5SAN.
Eles têm as caracterfsticas que há
muito deseja num automóvel. Robus
tez, elegância, conforto, potência, eco
nomia e segurança, Porque são carros
concebidos para a estrada e para ser

vir, incansàvelmente" os seus condu
tores, E contam com o apoio de um

eficiente serviço de assistênciae peças
que cobre todo _o país,

.

Tem, pois, muitos motivos para entre
gar o seu coração a L.Jm novo carro.

Desde o utilitário 1000 à CABALL (1700
kg de carga útil), Todos são exemplos
de mecânica de precisão DATSUN
-NISSAN, o grande exportador japonês
de automóveis,

Visite, hoje mesmo, o Entreposto ou
os seus concessionários, Uma nova
e duradoura paixão espera-o no

DATSUN-NISSAN que escolher,

Datsun 2000 Super Six - 2000 c, c, e COIMBRA- Coimbra Autb, de Brinoe & BEJA - António Álvaro & Flihos, Lda.
6 cllindros;112cv e 155 km/h; 4 velo- Morais, Lda,';_ Ruado Arnado,19,21,23 - Rua 5 de Outubro, 9a 17
cidades sincronizadas; Inteiramente
alcatifado, COVILHÃ - Indústrias do Fundão

Fundão
SETÚBAL (excep_to Ooncelho de Se
túbal) - António, Alvaro & Filhos, Lda.
- Praça do Município, 30 - Santiago
do Cacém

Datsun 2200 Diesel - Motor Diesel 4
cilindros: 70 cv: reduzido consumo;

suspensão dianteira independente:
má;xi rna robustez,

CASTELO BRANCO - Garagem da
Beira - Rua de Santo António, 1 a 15

LEIRIA - Auto Metalúrgica, de Nicolau
Mateus & Filhos, Lda. - Rua de Sañto
António

SANTARÉM-C, Cristo, l-da,-Avenida
D, Afonso Hen rlq ues, 97

SETÚ BAL (Conc-elho) - Tecnisado,
Lda. -Avenida Duarte Pacheco, Lote 2

Faro - Barradas¡ Pontes & Lança, Lda.
- Avenida 5 de Outubro

MADEIRA-FUNCHAL-Auto-Comercial
Central do Funchal - Rua do Hospital
Velho,19

ÉVORA - Barradas & Cândido Cebola,
Lda.-Pr. Joaquim António de Aguiar, 30

Datsun Pick-Up - 1300 c, c, e 67 cv:

125 km/h; 1000 kg de carga útil: oatxa
de carga com 2,24 m de cornprtrnerito.

NlssanCaball-motorDiesel de2164 c.c.:
70 cv e J10 km/h: 4 velocidades sincro
nizadas; caixa de carga de 3,40 m a
eo cm do solo: também em versão
furgão,

REDE DE CONCESSIONÁRIOS

I
! '-

/

Datsun 1000 - 1000 c, c, e 62 C-Y; 135
km / h; 4 velocidades si ncron izadas;
suspensão independente às rodas da
frente: 4 metros de raio de viragem,

Datsun 1300 - 1300 c, c, e 77 cv: 145

km / h: velocidades sincronizadas:
suspensão independente às 4 rodas:
bancos dianteiros ajustáveis,

PORTO � Rótor - Sociedade de
Comércio e Representações, S, A R, L
- Rua Alexandre Herculano, 351, 367

BRAGA - Filial Rótor - Rua Eng.o
Arantes e Oliveira, 442

VISEU - Viseu Industrial, t.da. - Ave
nida 28 de Maio

O CARRO QUE' FAZ AMIGOS.

(*l
.' ,

ENTREPOSTO
NOVA DIMENSÃO NO MERCADO AUTOMOVEL

Datsun 1000 Van - 1000 c, c, e 62 cv: AVEIRO - Auto Geiza - Sociedade de
180 km/h; 1,285 m de cornortrnerito de Automóveis, S, A, R. L, - Borralha -

carga; retaciuarde contrabalançada, Águeda
ENTREPOSTO COMERCIAL DE AUTOMÓVEIS S.A.R.L,

Av, Duarte Pacheco, 2i-AjTelef, 685175/6/7/8 - Lisboa 3

Oficinas: Praceta Projectada à Estrada de Benfloa (junto ao Jardim Zoológico)
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A Costa de Oiro e a sua valorização

Sempre que nos dealocamos à zo.na

privilegiada da Dona Ana, ponto cen

tral da Costa de Oiro., percorrendo o

caminho. para peões que do. Pinhão. lhe
dá acesso, pensamos quanto. poderia
vatortaar-se o trecho que se estende até
à praía da Luz, com a construção de
uma estradá ou pelo. menos de um

caminho. marginal que fosse a contínua
cão. do existente:
E isto porque assim valortsar-se-íam

todas as praias que vão da Dona Ana
à Luz umas já com acesso, como as do.

Camilô e Porto de Mós e outras sem

acesso. como as do Martinho. e das
Canas:
Com tal estradá ou caminho, tornava

-se possível o intercâmbio. entre os tu
ristas da Luz e Por-to de M,ís, bem
como de to.das as praias :la Co.sta de
Oiro sempre entre o. mar e a terra e

dando. azo. a que muito.s, extasiado.s
com a beleza de determinados lo.cais,
especialmente quando. o. sol despo.nta
o.u se esconde, se sentissem preso.s a

algo. mais elevado., e, consequen�emen
te menDS apegados a determmado.s
preconceito.s so.ciais que a Po.uco. e

po.uco. no.s arrastam.
Muito.s são. os turistas, especialmen

te estrangeiro.s, que utilizam o. Caminho.
para peões Pinhão.-Do.na Ana, para se

deslo.carem à cidade, e é vê-lo.s olhando.

aq�i, foto.grafando. ali, dirigindo cum

pnmento.s a to.do.s sempre_ co.m um

sorriso. que de cerio mo.do. prende.
Tudo isto. atribuimo.s à bo.a dispo.si

Cão de espirito que a Co.sta de·Oiro. pro.
po.rcio.na a quem sabe viver e sentir
o. verdadeiramente belo..
Dentro. po.is da nossa forma de pen

sar deféndemós sempre e temo.s fé de
co.ntinuar a defender, que se apro.veite
tudo. quanto. a Co.sta co.nta, para a va

lorizar. Não. privemos o.s que .até nós
vêm de apreciar o.s seus belo.s trechos
po.r questão. de uns metro.s de terra,
que bem vistas as coisas, se valo.rizaI?mais pela. utilizacão. em pro.l .ta Co.lectI
vidade que por exploracão. agricola
muitas vezes improdutiva.
Deixemo.s antes aos vindo.uros uma

po.rta aberta para se espiritualizarem
em co.ntacto co.m as coisas belas da
Natureza.

Assembleias Gerais

Num meio co.mo. Lagos, o.nde se nAo
apagou a chama que ilumina as pessoas
de «Po.sso., quero. e mand?» até,!ôm I_ls
sembleias gerais para fms utIlltárIOs
se faz sentir a accão dos que não. que
rendo descer do pedestal, to.mam ati
tudes contrárias aDs bons principios.
Duvida-se em co.nceder o. uso. da pa

lavra aos que não estão. nas gracas do.s

mandões; recusa-se aceitar os cargo.s
quando. não. se ajustam às po.sicões que
desejam to.mar. Recriminam-se as pes
soas que de certo. modo. se prestam a

co.labo.rar em modificacões que a prá
tica aconselha, e assim, acto.s so.lenes
como. consideramo.s as assembleias ge
rais, longe de co.ntribuirem para no.s

tornarmos mais educados, servem para
no.s convencermo.s de que o. respeito.
pelo.s direitos do próximo., estão. relati
vamente aDs mandões, na razão. directa
do. apo.io que lhes dão..
Há excepcões, felizmente, po.is na

última assemblera a que asslstimo.s, no.
Clube Esperança tudo. fo.i co.nduzido.
co.m o.rdem, não. s'endo. negada a palavra
a quem quer que fosse, estabelecendo.
-se até uma fo.rma de ·diálo.go. para que
to.dos os, co.mponentes da assembleia
ficassem esclarecido.s do.s po.nto.s de vis
ta focado.s a bem do. clube e dos sócios.
Duvidamo.s que nessa assembleia esti
,vessem presentes pessoas de elevada

categor-ía socíal, mas talvez porque a

respectiva mesa orientou os trabalhos
de harmonia co.m o aviso convocatõrto
e o aprumo que se impõe em actos
solenes, todos se deram por satísreítos,
co.ntràriamente ao. que aconteceu na

realíaada no passado. día 23 na Caixa
de Crédito Agricola, onde as coisas se

processaram de forma tal que uma

escassa mínoría, revoltada, se colocou
mal perante maíoria bem mtencionada,
que retirou desolada,

Brincadeiras de mau gosto
Aconteceu em Lago.s na tarde de ter

cá-feira de entrudo.... centenas de Jo
vens entenderam dever praticar actos
que não. se justificam, mesmo no Car
naval pois interro.mper o trânsito, da
nifiœr automóveis, manchar fatos com

substâncias que os possam inutilizar,
não. é aceitável.
Deu-se que fazer à G. N. R., ao. Tri

bunal co.m penas suspensas que podem
dar aZo. a desgo.sto.s sériós, multas, en

fim uma série de co.isas que não. pres
tigiam o.s auto.res nem a cidade.
E quando pensamo.s que adultos ho.u

ve que co.ntribuiram de certo. mo.do para
a efectivacão. do. que classificamo.s de
brincadeiras de mau go.sto, não. po.de
mo.s deixar de dizer que os desvario.s
da juventude do.s no.sso.s dias são em

grande parte fruto. dos exemplos e in
diferencas do.s mais velho.s.

«Um pouco do que o Algarve
necessita»

Talvez porque como. Mauricio. Mo.n

teiro., sentimos a necessidade de fo.
mentar o. progresso. do. Algarve pelo.
apro.veitamento. dos recurso.s de que dis
põe fo.i-nos grato registar quanto. em

ar de perguntas vem apo.ntando. nO. sen
tido. de nos inteirarmo.s so.bre o. que
mais convém para sairmos do. letargo.
em que temo.s permanecido.
Vem de lo.nge o.s nosso.s reparo.s no.

sentido. de se co.nstruir uma destilaria
em condicões de apro.veitamento to.tal
do.s nosso.s figo.s, que em anos de má
seea são. vendido.s ao. desbarato. para
valorização da empresa concessio.nária
de fabrico. de álco.o.l que se situa no.

norte do. Pais.
Lagos conta co.m uma Mútua de Gado.

Bo.vino. 'através da qual no.s é dado.
constatar que o número. de animais
seguros justifica a indústria de cur

tumes defendida por MauriCio. Mo.nteiro..
De resto, todas as suas ideias como.

aceleramento. de flo.restação. na serra

do Caldeirão., aproveitamento. de sapais,
instalacão. de uma fábrica de cerveja.
barragem que ·beneficie no So.tavento
os terreno.s aquém Guadiana para co.m

plemento. da área regável co.m a barra
gem de Barlavento, são. de realizar para
que o. Algarve vá mais além, quer sob
o. aspecto. de produtividade, quer sob o.
turistico..
Os nossos conhecimento.s não. bastam

para desenvolver em po.rmenor o. valor
das ideias expostas por Mauricio. Mo.n
teiro., mas co.nfiado.s estamo.s que o.u
tros surgirão., inclusive os compo.nen
tes da Federação. do.s Grémios da La
voura do. Algarve no. sentido de estu
do. profundo. tend'ente à realizacão do.s
seus o.bjectivo.s, que, postos em prática,
muito. co.ntribuirão para. um Algarve
maio.r e melhor.

-

Garrafões
Garrafas

João Barradas. Lda.

Tem, o grafo prezer

numerosa cliente/a

LAGOA

de dar conhecimento a sua

que fica a

do A/garve

a toda

representar em exclusivo

as càtegorizadas
,

«Agf)aspara

da 'Bela

, .

provmct«

Vista» da firma

Água Nat:ural -
Garrafões
Garrafas
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Água GaseificadCl '_ Garrafas'

Corporação da Pesca
e CODservas

Tem a honra de enunciar que nomeou 8 firma

João·Barradas. Lda.

representante exclusivo

das suas famosas águas

Água Gaseificada • Garrafas

Encontro com Tillo Costa

O aco.rdeonista la.co.brigense Tino.
Co.sta que leva além-fro.nteiras a mú
siea portuguesa co.m tedas as caracte
risticas do.s no.sso.s uSo.s e co.stumes,
veio. actuar no Ho.tel Golfinho na época
do. Carnaval.
Encontrámo-lo., há pouco, por acaso

Comparticipações
Pelo. secretário de Estado. da Indús

tria foram· concedidos 1 480 000$00 aos

Serviços Municipalizado.s de Portimão.
para as redes de dístríbuíçãn de energia
eléctrica nas praias do concelho, Iinhas
de alta tensão. e consequents adaptação.
das instalações existentes e da sub
estação.
O sr. ministro. das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo. António. a compartícípa
ção de 115 .300$00, para reparação. e be
netícíacão do. caminho municipal de
Manta Rota a- No.ra (na estrada nacio
nal n.« 125) passando. po.r Buraco. na

mesma estradá e Cacela, 5.' fase (pon
tão. sobre a ribeira de Cacela).

e logo ínquírtmos dos seus progressos,
Mo.stro.u-no.s um jornal português :

que
se publica no. Canadáf onde recente
mente actuou, no qua vimos que ali
se aprecia a música po.rtuguesa,· e se

repara nO. facto. de em Por-tugal haver
quem prefira as músicas yé-éys. Dis
se-nos que na América, onda permane
ceu 3 meses, tudo o prendeu, referin
do até que um camarada da viagem
que desdenhava de determinado.s pre
conceito.s americano.s, depo.is de obser
var o. que al! se passa, mudou de pa
recer. Manifestou o seu descontenta
mento por artistas portugueses prefe
rirem letrll-s estrangeiras, referiu-no.s
que na vizinha Espanha não são. con
siderados artistas espanhóis o.s que as
sim pro.cedem e prometeu que no pró
ximo Verão. tudo. encaminharia para
passar uns dias em Lago.s, pro.porcio.
nando-nos uma exibicão no Cine-Teatro.
Império., o que ansiosamente aguarda
mo.s, po.rque Tino Co.sta, marcou o.s seus
primeiros passos actuando a favor do
Centro. de Assistência de No.ssa' Se
nho.ra do. Carmo., do qual estamos co.n

vencido.s não.. se esquecerá nessa ou
no.utras exibicões que venha a efectuar.
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

a

CentinhodeS.Brás...
A TALUDA pelo Natal deu uma 8al

tadela a S. Brás de Alportel. O
Lami simpàticamente deixou em boas
mãos' cerca de 2.000 contos, s6'!1do ae
nerosomente recompeneaân pelos fel1-
ees oontemplaâos, Teve arte para dis
tribuir essas cautelas!

.

Poeteriormente, também outro caute
leiro andou por aqu� de porta em porta
com outro número. da <gran{le." m�
parece que nao fez negócio (até "dmt
ra)! Naturalmente teoharom-ee em co

pas, os ieueærâos, ou esse dia foi
mesmo de pouca sorte par" 08 cand1-
datas à sorte grande.

O certo é que S. Brás ficou, âesâe o

dia aziago do Ano Bom mai8· mal e

muito mai8 pobrezinha. Porque, se es

palharam dO'is ou tr's,md cont08
...

08

beneficiários Ioram meia-dúzia. J!j a

praga de cauteleiros, praga do Egipto,
como gafanhotos invadiu estes domi
ni08, deixando-nó8 depenados, e daqui
nao saem! Ficamos li8inhos como ca

lhau8 da ribeira. Somos assim! Só jo
gam08 em forte, depois de ter saido
aos outr08. Levamos depoi8 amartelar,
insistir, até ao esgotamento, nao ha
vendo forro de algibeira que resista a

tanta mexidela, como se lasse tetas de
vaca leiteira.
De maneira que, a08 encontrl5e8 un8

com os outros, «tumbas» como o Ven
tura (o BIé � outra loiça ... ) vao sa

cando pele8 com tanta r,egularidade
que ·dir-se-ia o concelho possuir agora
minas de diamantes. Tanto se insi
nuam, tanta8 voltinhas dAo, tanta gar
rochada levamos com a sua cantilena
que aeabamos por cair como patinhos
numa lagoal O que nos entusiasma é
ver parceiros que andavam Il rasquinha
e dum momento para o outro saltam pa
ra a alta roda! Enlim, passam a sf'?' os
grande8 cá da terra, dão cartas e a

gente a marcar Zlasso 8em (lue nin
guém nOB ligue!

Sob a presidência do sr; dr. Ediso.n
de Magalhães, vice-presidente em exer

cícío no Impedimento, po.r doença, do
presidente, reuniu-se a direcção da
Corporacão da Pesea e Conservas, es

tando presentes os vogais srs, .J osé
Gomes de Carvalho, .JacoD Perianes
Palma Francisco. Dias Barata e Mário.
Inácio.' de Mato.s. Também esteve pre
sente o vice-presidente do. Conselho da
Secção. das

'

Conservas de Peixe, sr.

Lourenco Baptista Lopes de Meildo.nça.
A dírecção apreciou os pareceres

subsídtãr íos recebidos do. Grémio. dDS'
Armadores da Pesea da Sardinha, dos
Grémio.s dos Industriais de Conservas
de Peixe do. No.rte, Centro, Setúbal,
Barlavento. e Sotavento do. Algarve,
dados através da sua assembleia ple
nária, e bem assim, da .Junta' Central
das Casas dos Pescadores, quanto à
revisão. anual das normas a observar
na pesca da sardinha, na próxima safra.
Po.r fim, co.m base naqueles pareceres,
emitiu o seu próprio., que envio.u à Di
reccão. das Pescarias do. Ministério. da
Marinha, que o. havia so.licitado.

Vendem-sI. Andaras
Em Faro, de 4 e fi assoalha

das grandes. Acabamentos de
1.· - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair�
ro Novo - junto ao Mercado,
Trata no local ou na Rua

Eng, Duarte Pacheco, n,O 8,
telefone 22902 - FARO.

para DOMPL�X

COMPLEX
«REGISTADA))

Jogos ...
Ao sábado desabam as primeiras ilu

sões nos eéérans» da televis(lo. Aos do
min;'os as ag�ncias do totobola' sofrem
o assalto conferindo-se e reooniervnâo
-se as mátrizes e nada, nadinha! Tudo
passa a casa branca, deixando-nos màis
tesos que carapau estivado. No totobo
la nem um doze para entreter, e na

lotaria nem terminaç(lo para consolar.
E nos bilhetinhos nem se fala nisso!
Gasta-se o bico das esferográficas e nao
há meio de se atinar com os lugares
certos do l-x-II 'essee quadradinhos md

gicos que capricham em fabricar tri
-milionários. Mas quem não há-de tentar
a coisa' As bolas estão dentro da es

fera. Como resultados da bola, copiam08
os desaguisados palpites do Artur Agos
tinho (que b_arra a dar aud.,ncia em

tão douta matériat) mas nao passamos
do 6 7 ou 8. Porém a lógica inverte-se
amilide e fica tudo ensarilhado. Tam
bém com 3$00 haviamos de ser milio
náriÔsY Seria Gfronta para quem gasta
contos de réis nas div,er8as modalida
des .. ,

Vamos entupindo, mais caladinho.
que rato toupeiro, Il espera duma sur

presa. Não seremos daqueles que quan
do sai alguma coisita de jeito, negam
pela luz dos olhos, mas ao aparecer
qualquer Iactura apagamento, sac�m
do livro de cheques, aflorando SOTT'lSO

triunfal mas negando, negando sempre.
Se nao'tllm prédios de aluguer, donde
vem ele' Felizmente as juras de cigano
1140 Ihe8 caem em cima, poi8 de contrá
rio haveria gente cega por todos OB

cantos se tais disparates fossem 01.1-

vid08.
'

E mal acaba o domingo, espera-se an-

8iosamente outra semana, para o lado
recomeçar. Toca de proceder do mesmo

modo esperando, cheinhos de ilusõesl
Ao 8intonizar o noticiário das 20, o

coraç(f.o bat,e mais forte e apressado.
Aguarda-se febrilmente, com o Becreto
pressentimento de que evai ser agora».
Isso sim! Perde-se a cor! Uma prostra
Çao moral e fisica invade as mai8 re

cônditas regiões do sacrilicado orga
nismo como se fosse personagem de
Dickens na <Loja de Antiguidades».
Balbucia-se mentalmente, jura-se pela
saúde sua e dos seus, que nunca mais
se joga. Raiva mal contida e uma con

vicç(lo espontllnea, fazem regressar a

«carcassa,. Il normalidade.
Mas o !}Tito do 1l61!7 apregoado pelos

cauteleir08 mesmo naS barbas das pes
BOas repercute-se, perfura toda8 as fi
bras como a Apolo-8 o Oosmos, e, os

t!stremecimentos, espasmos em irr,esist{
vel Vibração, juras e trejuras sao cal-,
cadas, esquecidas.

•

E
... vá lá, só um! Atrd8 de um Vtl!

um cento, e e8tá-se mesmo a v·er o de
sabar estrondoso da montanha de ilu
sões que vive' no espaço de sete dias,
nos mais viciados.
Enfim, com e8peranças Be vai viven

do até que se estica o cpernilo». Quem
nasce para pataco nao chega a meio
tostao, e a nossa sina serd sempre a.
mesma: chapa batida, chapa lambida,
vivendo meio anestesiados, como que a

esperar um D. SebastilIo, numa manhll
de ,nevoeiro .•. - F. CLARA NEVES

ASSIS RODRIGUES

UMA DAS MARCAS DE QUALIDADE DA PLAUIDOM PARA. PRODUTOS
PLÁSTICOS DE USO DOMÉSTICO E OUTRAS APLICAÇOES

�M QUALlDAD� S�M SIMILAR

�M R�SIST�NCIA � ,DURABILlDAD�
�M COR�S � APR�S�NTAÇÃO

DISTINCAO
uma só

ACVO�ACO

Rua COD•. JOClqul1D Macha
do D,O 27-2,o-Tele•. ��7-
LAGOS.

Fabrico da PLASTIDOM - PLÁSTICOS IMDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, LDA.
APARTADO 105 - TELEF. 22831 - LEIRIA (GARE)

Dlstribuiçlo através de uma rede de Agentes em Lisboa,
Porto, Braga, Província e Armazéns da ESReeialidade
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--Gr-and8-Pr-émio -T-V da Cançao Portuguesa
fConclus/fo da 1.· pdU'na)

meio artístico .português tão ávido

de expansão dado o limitadissimo
campo de acção de que dispõe, mas,
ao lado do malogro, há o esforço
evidenciado pela Televi.são e tam-·
bém o seu construtivo objectivo,
a sua intenção. E vulgar dizer-se

que de boas intenções está o mun

do cheio, mas quando a intenção
é posta em prática, há que aceitá
-la, mesmo que não resulte, c�mo
uma experiência, uma tentativa,
um facto. Porque assim entende
mos independentemente da opinião
forr{¡ada sobre este festival e que
revelaremos a seguir, não pode
mos deixar de reconhecer o seu es

forço e por ele felicitá-la. Apenas
lamentamos, como há um ano o fi

zemos, que o Grande Prémio não

tenha ainda agora dado à Radío
televisão Portuguesa a alegría de
ver a sua iniciativa coroada com
um êxito musical. Lamentamo-lo e,
porque a TV o lamentará também
e até bastante mais do que nós

(tanto trabalho e tempo gastos
para ... ), juntamos à nossa com

preensão os votos e a esperança
de que o próximo Grande Prémio
constítua um verdadeiro prémio
para o seu trabalho e para a mú
'sica de Portugal - para a nossa

música.

Seguindo a orientação que sempre
temos dado a. 'estas nossas criticas, se,
assim entenderem chamar As considera

cões que desde 1966 tecemos ao assunto,
vamos falar do Festival. Pouco temos

a. acrescentar ao dito nos anos transac

tos, mas não deixaremos de analisá-lo
nas suas principais racetas com o in

teresse que, pelo .seu objectivo, o Gran
de Prémio nos merece. Fosse ele um

festival de Iímítações nacionais como

são os demais que se efectuam por todo
o Pais e rtscâ-lo-Iamos da nossa agenda
,de trabalhos, também. Mas '0 Grande
Prémio é um festival que atravessa a.

fronteira e porque não sabemos ficar

inertes quando se joga o nome de Por

tugal aqui estamos (nós os senhores

criticos, como muito ironicamente se

escreveu) de penas agucadas para de
sancar .os autores. Gostariamos de sa

ber quem, no entender de certo compo

sitor, deve ser responsabilizado pela
mediocridade das canções concorrentes
a. este certame. Se o Grande Prémio
é um festival diferente dos festivais
que se realizam por todo o Pais - esses

festivais que, no dizer do mesmo com

positor, são feitos a bem disto e da
quilo ... , em beneficio deste ou daque
'le... benemérito ou entusiasta, sem jú
ris nem artistas a sério e em que são

seleccionadas as mais fracas canções
de todos os autores, excepto a dum tal
que irá ser cantada por fulana - se o

Grande Prémio está a salvo destes la
psos e compadrios por que o ignoram,
então, os nossos melhores composíto
res? Nem Belo Marques nem António

Mello, nem Carlos Dias nem João No

bre, nem Jerónimo Bragança nem Fre

derico Valério, nem... Nem nenhum dos
que constituem o escol dos composito
res nacionais. Todos ausentes do Gran
de Prémio como nesses tais festivais,
incluindo Jerónimo de Bragança que
publicamente considerou o certame da
TV um festival A parte.

Sempre considerâmos o Grande Pré
mio um festival idóneo e por esta con

vícção mais motivos temos encontrado

para, ano após ano, «desancar» nos

autores: nos que comparecem pela sua

frágil capacídade criadora; nos ausen

tes porque, recusando a sua. contribuI

ção, trabalham activamente para o des

prestigio europeu da música portugue
sa. Voltamos, mais outra vez, a imputar
aos autores a. máxima responsabilidade
pelas débeis embaixadas portuguesas ao

Festival Europeu da Eurovisão, mais

como não fazê-lo ante a fragilidade das

canções seleccionadas? E como não vol

tar a perguntar, também, o motivo por

que não concorrem ao certame os auto

res que, sabendo-se os melhores, con-,
tínuam consciente e deliberadamente
ausentes? Porque o fazem? Em que
baseiam a sua formal e colectiva deci

são? Algo se passa que escapa' A nossa

percepção . e que esses autores escon

dem ciosamente. Talvez lhes assista

uma, especial razão, mas não tão grande
como o dever de se abrirem. J!: qué não

se trata de satisfazer a curiosidade da

gente dos jornais, dos criticos...
,
trata

-se de dar uma explicação a: Portugal,
o grande lesado do Imbróglio em que a

decisão dos mestres da cancão trans

formou o Festival TV da Canção Por;
tuguesa.
Tocado este ponto que nos parece

essencial, ocupemo-nos do montante das

produções recebidas pela admínístracão.
Trezentas e treze! Simplesmente tresen

tas e treze! Já o ano passado referimos

a exuberância e da necessidade de re

dvzir o seu número para mais fácll tra

balho do júri de selecção. Sugerimos
até que se limitasse o número das can

cões a cada concorrente. Verificâmos

agora que esta medida (foi limitado a

três o número de trabalhos por autor)
,

se tornou ineficaz pois que, mesmo as

sim o total das composícões ultrapas
sou' o do ano transacto. Atendendo a

larga contríbuícão vinda de Angola e

Mocambique, parece-nos que as novas

dísposíções a tomar terão de incidir

sobre os ortgfnaíaüeases duae provin
cías ultramarfnas. Achamos de toda a

utilidade que se constítua júris de se

lecção numa e noutra provincia, aos

quais caberia, à semelhança do que se

faz em Lisboa, o trabalho de eleger as

canções (sugerimos 2) A apresentar no

continenfe. Estas caneões juntar-se-iam
As seleccionadas em Lisboa, talvez oito,
e o seu conjunto que seria de 12, cons

tituiria a matéria para o Grande Pré

mio. Todo o Portugal contínuaría deste

modo presente e, sem que se lesasse os

interesses de ninguém, faci1!tava-se a

tarefa da selecção cada ano mais ex

tensa e fatigante para ser realízeda

por um único júri.
Também sobre o elemento artistico

destes festivais temos algo de novo a

dizer. No que refere aos artistas do

continente, continuamos A não .perce

ber o olvido de certos nomes, tais

como: Lina Maria, Alice Amaro, Paula

Ribas Gina Maria Igualmente não con-.

ceberr{os que se dê aos autores ampla
liberdade para escolher os intérpretes.
A experiência do ano passado, nunca

será demais recordar, mostrou toda a

inconveniência. -da dísposícão ; o teste

munho de esta noite voltou a reafirmá

-la e, em nosso parecer, a. impor que
futuramente tal missão seja muito mais

da competência do júri de selecção.
Este de acordo com o género da me

lodía escolha de entre as artistas com

voz adaptâvets a ela, a que mais pos

sibilidades reunir para a ínterpretação.
Mas artistas portugueses são também

os e�tabelecidos em Angola, Mocambl

que.v, e parece-nos lógico que fo:¡¡sem
eles a interpretar aqui as cancões ul

tramarínas, E estes eles não são aque

les que por cá andam ou cá ficaram,
são os que lá'exercem a suaactívídade.

eom a SAPtC
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JOÃO INÁCIO ALBÓS - Tractores Algarve, Lda.Horta das Figuras
Telef. 24000 Rua doa Bombeiros Portugueses, 40
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A estes cabe o direito de trazer ao

Festival Nacional, as canções das suas

terras as canções que os seus compo

sítores fizeram, as suas canções.
Passemos agora ao Festival em sí,

Da qualidade das canções que dizer?

Que voltaram a decepcionar-nos pela
melodia. Mais canções sem carreíra,

mas canções que em breve Iremos es

quecer. Mais canções de que foi neces

sário escolher a apresentar em Madrid

e que, por isso, terá a honra de repre

sentar Portugal. Afinal foi indiscuti

velmente a melhor do que melhor sou

beram fazer os composítores portugue
ses. cabe a Simone de Oliveira levá-la

a Madrid e-sabemos que irá f'azer para
valorizá-la tudo quanto souber. Está

assim «Desfolhada» entregue A nossa

melhor cançonetista, mas isto não síg
nifica a nossa melhor intérprete paza
a canção, Sobre este ponto temos algu

mas dúvidas, talvez infundadas mas

que nos levam a pensar em outras ar

tistas com voz menos potente e sem a

sua capacídade mas de presença mais

suave e eomunícacão mais fácil. Se ao

menos Simone aprendesse até lá a sor

rir!... A sorrir frente As câmaras, a

pentear-se e a vestir-se. Nem tudo que

a fantasia dos cabeleireiros e costurei

ros concebe nos favorece e há coisas,

então, que nos prejudicam. Mas volte

mos A intérprete.
Simone de Oliveira é intérprete de

voz dramática; cDesfolha4a», parece
-nos uma canção para que bastava uma

voz bem modelada. Talvez a voz de al

gumas canconettstas sIstemAticamente

esquecidas nestes festivais. Pode ser

que para o próximo ... Elas contínuarão

a esperar num misto de silenciosa es
.

perança e descrédito a sua vez; nós

continuaremos aguardando - mas fa

lando por exigência da nossa missão -

que a cancão vencedora do Grande Pré

mio venha um dio. a reunir qual!dades
para. discutir uma posíção honrosa para

Portugal.
Esta a nossa esperança, uma, espe

rança que renasce de ano para ano e

que a. pal!dez deste festival tornou mais

viva. Talvez em 1970!... Sim, espere

mos aliora no 1970!

MARIA CARLOTA

Simone
sará a intérprete em Madrid
Simone de Oliveira, interpretan

do a canção «Desfolhada», de José'
Carlos Ary dos Santos e Nuno Na

zaré Fernandes, será a represen
tante do nosso País no Festival da
Eurovisão que vaí realizar-se este

ano 'em Madrid.
«Desfolhada», sem dúvida uma

das melhores canções apresentadas
no Grande Prémio TV, conta com

a presença do Algarve, se não no

ritmo pelo menos nos belos versos

de �y dos Santos. Por i'sso não

resistimos à transcrição:

«DESFOLHADA»
latra de José CariDI Ary dos Santos
Música de Nuno Hlzaré Fernand81

Corpo de Imho
Lábios de mosto
Meu corpo lindll
Meu fogo posto.
Eira de milho
Luar de Ago�to
- quem ffJIS um filho
Fá-lo por gosto:
e milho r,e{
Milho vermelho
Cravo de earn"
Bago de amor
Filho de um rei
Que sendo velho
Volta a nascer

Quando há call1r.

Minha palavra
Dita à luz do Sol nascente
Meu madrigal de madrugada
Amor amor amor amor amor presente
Em cada espiga desfolhada.

Minha raiz de pinho verde
Meu céu fJlSul tocando a serra
6 minha mágoa e minha sede
6 mar ao sul da minha terra.
e trigo loiro
e além Tejo
O meu pa(s
Neste momento
O Sol o queima
O vento o beija
Seara' roudá -iWl.' mõvíme?fto�-
Minha palavra dita à luz do sol nasoente
Meu madrigal de madrugada
Amor amor amor amor amor presente
Em cada espiga desfolhada.
Olhos de am'ndoa
Cisterna escura
Onde se alpendra
A desventura.
Maira escondida
Moira encantada
Lenda perdida
Lenda encontrada
O minha terra
Minha ventura
Casca de n6.
Desamparada.
6 minha terra
Minha lonjura
Por mim perdida
Por m4m aohGaa.

41fNÇ¡U À IN[)Ú§I()I-tl t::()Nifl?\"f-l�,4-
COZEDOR CONTiNUO

P.tente n.o 46035 -=- Patentes pendentes noutros países
O mais revolucionário sistema de cozimento contínuo de peixe. Fantástica economia

em mão-de-obra e combustível.
- Abolição total dos CARR(JES.
- INÉDITO: -�Coze dois tamanhos de peixe simultâneamente. A sarâinha cozida

neste Cozedor, fica muito brilhante e INTACTA (não fica fendida como acontece no sistema
convencional), o que a valoriza comercialmente.

'

Fotografia de um Cozedor com a capacidade de cozimento de 920 grelhas/hora

DOIS SISTEMAS DE COZIMENTO

Rua Infante D.: Henrique, 40 - 44 Telef. 5 7�1 PORTIMÃO

incorporaâos na mesma máquina:
Cozimento por V.por Directo
Cozimento por Ar Quente

Huâanç i de um sistema para o outro em 10 minutos.

Sistema automáticoz continuo de lavagem dos tabuleiros de transporte das grelhas
com recuperação do ôleo. "-

Uma máquina completa
CONSTRUTORES: Oficina Metal6rgic. P E R R O L A'S, L D A .

Festival de teatro

Faro
fConclusao da 1.- página)

serviços prestados à Arte de

Talma;
- o fim altruísta a que se des

tina a receita.
Perante estas proposições, su

bentenda-se do interesse gerado em

torno do espectáculo que vai efec
tuar-se às 21,15 de segunda-feira
no Cinema Santo António, da ca

pital algarvia.
A apresentação será feita pelo

escritor Luís de Oliveira Guima

rães, e o programa inicia-se com

a representação de «O dia seguin
te», de Lu�s Francisco Rebello, na

encenação do dr. Emílio Campos
Coroa, director artístico do Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do

Algarve. Elementos deste mesmo

grupo interpretarão depois «A can

tora careca», de Eugéne Ionesco,
farsa encenada pelo dr. José Luís
Louro.
O Grupo da Sociedade Operária

de Instrução e Eecreio Joaquim
António d'Aguiar, de Evora, levará
à cena «Antígona», de Jean Anoui
lhe. E já conhecida do público al

garvio a valia dos amadores ebo

renses, que registaram assinalado
êxito interpretando em anteriores
e sucessivos anos as peças «O tin
teiro» e «A raposa e as uvas».

Mantém-'se assim útil intercâm
bio entre Os devotados amadores de
lilvora e de Faro, com vantagem
para as causas da cultura e da
arte. De todó este factor de eleva
do indice arUstico, a que nos temos,
vindo a referir, ressalta ainda a

finalidade da receita. Obra do
maíor aléance social e humano se

propÕe efectuar a Associação Al
garvia dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas Mentaís. Mas

.
ela só será viável com a ajuda e

compreensão de quantos residem
na provincia do Sul.
Os bilhetes para este festival de

teatro moderno encontram-se à
venda na Comis'são Municipal de
Turismo (Eua Ivens, telef. 22294)
e na Casa Labor (Eua de Santo
António� 4 e 6, teief.

-

22628), em

Faro, aos preços de 40$00, 30$00 e

20$00, a plateia e 10$00, a superior.

Imílio 'om,os torDo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6plit8 (ginástica oeullr) - Lentes de [ontatll
Consultas: Rua de Sto. António,

49 -1.0 Dto. - F A. R O
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POMARtS
Á'caros e insectos causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do nosso Pais:

* Enfraquecem a vegetação
* Depreciam a fruta
* -Baixam a produção

Defenda os pomares, com pesticidas
de qualidade

C()T�If)N
e

1\ I, L\'4 L
destroem os p.rincipais insectos e ácaros-- - --

inimigos das fruteiras

consulte a S A P E C

A ehuva, o Barata e o Festival •..

1 u é que tens a culpa disto! Tu
-

.13 outros ..•
Assim se me dirigiu o Barata, velho

amigo sempre calmo e delicado, mas,
desta' vez excitado, furioso mesmo.

Fiquei suspenso! Sou um fraco membro
de uma comunidade, e de modo algum
poderia ter tido ou vir a ter influéncia
em algo que descontentasse o Barata.
Que será? pensei. e. pelo sim pelo não.
arrisquei:
- Da chuva' .•.
- Qual chuva nem qual carapuça? ! ...

Nao é que ela' não me tenha incomo
dado, já aborrece ta,nta água. O que
te quero dizer é que: Ohuva! Toda essa

que tem caído nos últimos dias, nao
chegava para esses fulanos da R. T. P.
É o que estão a pedir. eles e os horrí
veis proaramas que apresentam .••

- Mesmo assim. - cortei - desconhe
Ço quais as minhas culp(J8. Nao sou do
conselho de administraçao, não escrevo

os programas ...
- Eu sei do que falo. Lembra-te

quantas veRres tu e os teus camaradas
que escrevem no «Espaço de Tavira»
falaram da necessidade de a Televi
sao abranger na sua zona de acção,
esta parte de Sotavento- do Algarve.
E lamentaram vocés essa falta durante
cerca de uma dÚRria de anos para isto?
Nao valia a pena ...
Antes que a conversa continuasse, sem

d�;,o:p��i:i_e;: :�rati��a;:a s�r;; ������en-
- Sentamo-nos aquih tomamos uma

bica e contas isso mel or.
- Pois bem. Tmta-se do Festival.

Foi ontem, como talveRr saibas. E a

oeleuma levantada à volta do assunto.
aliás pela própria TV, faRria ter-se a es

pertmça de que. este ano. seria dife
rente e bastante melhor Um respon
sável por rubrica ouvida 'na sexta-feira
anterior. tinha informado o público do
éxito que iria ter a realizaçao do Gran
de ff) Prémio TV da Cançao, por se

efectuar num teatro
..
fora dos estúdios,

e por a apresentaçao estar a cargo da
artista de teatro Lourdes Norb,erto.
Eu, que não tinha assistido ao Festi

val, sorte minha. é claro. tive de per
guntar:
- E foi bom'
- Nem fales nisso. O facto de ter

sido num teatro poderia ter dado mais
calor ao espectáculo. Mas os que o se

guiam nas quas casas, viram-se priva
dos de perceber bem as letms das
canções, em virtude de qualquer defi
cillncia técnica nos microfones. S6 se

ouvia a orquestra, ou entao cantaram
todos muito baixo... A locutora' !.
Bem, nao me faças rir. Uma lástima
como apresentadora de um espectáculo,
ainda por cima, de um espectáculo que,
pretensiosamente, havido sido anunciado
como de grande catego'Pia...�Enganava�
-se, trocava os nomes das canções que
anunciava. errava as somas na conta
gem dos votos, e na altura em que pre
cisava dominar tudo, com entusiasmo,
na altura em que trouxeram ao palco
os autores cla cançao vencedora, que
dou-se muda como colegial em festa
de distribuição de prémios, perguntan
do cá para baixo, ao realizador, o que
haveria de ffJISer, o que haveria de per
guntar .•.
- 'tá boa. Mas entao nao houve ne

nhum locutor ou locutora", profissio
nal, que se encarregasse aisso a con
tento'
- Questao de cunhas, atalhou pron

tamente o Barata. Como sabes,' por
causa dos pedidos, há muito boa gente
a desempenhar cargos para os quais
nem tem tendllncia, nem percebe. Claro
que IJinda há outros que t'm os luga
res e só assinam.

- Bem, bem, não sejas má língua e

conta mas é o resto, que estou com
uma certa curiosidade

- A coisa foi, felizmente. rápida.
Apresentaram dez canções que seriam
as melhores entre trezentas e tal, do
que duvido um pouco. Só se o nível
da música ligeira portuguesa vem de
crescendo em vez de se 11alortzltr. Os
intérpretes. Bem, os intérpretes sao
um caso à parte. Os do sexo feminino
traziam vestidos. Os outros pareciam
tirarlos dum romance de Charles Dic
kens ou do «Barbeiro de Sevilha», N(io
haviá ninguém vestido à século XX.
TalveRr tivesse sido influ�ncia do Car
naval há pouco t,erminado,

..

- E a votação, que tal!
- A ootação decorreu menos mal,

embora a locutora tivesse tido culpas
em nao dominar a situação. Para uns
dava boas noites a outros ag'fadeci
mentas, confundiá as tooauâaâes e não
sei que mais. Tudo por não tom.ar a

iniciativa e o comando das operaçõB8
como lhe competia. Os júris regionaiS
votaram a que lhes pqreceu mais equi
librada e dentro desse princípio, acho
que foi muito bem votada. A cançao
«Desfolhada». por Simone de Olive'ira,
sempre tinha melodia e um ritmo que
não era cansado como o das restantes.
O que é. é que,.. para representar
Portugal. '. enfim .. , sabes o que
t,em sido nos anteriores Festivais da
Eurovisao ...
- Agora que já estás mais calmo,

reconhece lá que eu nao tive culpa de
tudo isso. Ao pedirmos para ser abran
gidos pela TV, sempre esperámos que,
mais dia menos dia. os programas me

lhorassem ...
- A quem o diRres ... Mas olha que

a minha irritaçao é válida. Andarmos
tanto tempo a peditr uma coisa que afi
nai não deixa de emitir barracas, não
transmite os jogos de futebol e à qual
ainda por cim.a tem que se pagar uma
taxa, ap,esar de tanta propaganda me

tida no meio dos programas ...
O Barata, esquecia-me dizer, é adepto

do futebol e tinha -já ficado irritadís
simo quando nao foi transmitido o

Benfica contra o campeao holandlls.
E a sua raiva surda até en tao, culmi
nou com o pedido que me fez:
- E pára eu não apanhar mais irri

tações, posso p'raí adoecer, agradeço
que me faças um favor.
- Sou todo ouvidos.
- Mandas-me para o jornal onde es-

creves um anúncio em ponto grande
para á venda de um aparelho de televi
sao, com UHF, antena, programas, re
clames e a respectiva taxa. Nao te es
queças . '. fE assim se foi levantando
e afastou-se com uma pancada amigá
vel nas costas ... ),
Fiquei algo pensativo. b Barata tinha

carrada.s de xaz.ãa
..
_ PQT-._.aq'll...i.lo .. _que__ eu, _

tinha já ouvido, tanto em relaçao ao

Festival da segunda-feira passada,
como em relação a 99 por cento dos
programas de todo o ano. Fiquei ainda
a pensar se havia de p6r o anúncio ou

nao ... Mas nao, Ele arrepende-se com
certeza ... Com monop6lio «televisioná
rio», taxa que muitos afirmam indevida
e todas as implicações negativas, ine
rentes à posse de um aparelho trans
missor de barracas, digo, festivais, o

Barata, como todos entrlNá no bom
cafl'Ânho e habituar-se-á a ver, m,esmo

daquilo que nao gosta, DepOis, sempre
havBrá um ou dois joguinhos de fute-
bol POI"' ano e ele sentir-se-á compen
sado. "

LUíS M. HORTA

TINTAS «EXCELSIOR»
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DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KIÆBER é um método moderno

íncomparâvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os orgãos no seu Ingar

«Como se fosse eom as _ãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis re

tomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portu
gal). As aplicações são reítas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmãcias abaixo índícadae:

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmáeda Silva - DIÂ
4 de Março - só de tarde

-

OLHÃO - Farmãcia Olhanense - DIA 3 de Março.
TAVIRA - Farmãcia Eduardo Félix Franco - DIA 4 de Mar

ço --'- 8Ó de manhã.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as F'armáelas

Deposítárías poderão atender todos aqueles que se lhes I

dirijam
para adquirir cíntas,

Na hora de prestar contas
(Oonclus(jo da 1.· pdg'na)

47066$90; electrificação do conce

lho, 2063004$10; e remodelação
da rede eléctrica do concelho,
571240$90.
De entre as realizações camarâ

rias de 1968, põe o relatório em

relevo «a adjudicação da emprei
tada para construção de 96 casas

para famílias pobres, pelo valor

de 3 771 800$00 obra que foi inicia
da no mês de Junho e na qual jã se

despenderam 1 621 957$00 e o início
dos trabalhos destinados a trans
formar a esplanada sítuada entre
o Hotel Vasco da Gama e o Casino
de Monte Gordo, dotando-a de par
ques de estacionamento e zonas

ajardinadas».

OBRAS- REALIZADAS

A Câmara promoveu apreciãvel
número de obras e reparações, de

que passamos a resumir as sem

comparticipação do Estado: no Tri
bunal Judicial, 24247$60; na rede
de esgotœ, de Vila Real de Santo
Antônio, 29 986$00; na de Monte
Gordo, 55 113$30; construção, de
jazigos no cemitério, 33441$10; be
neficiação do matadouro, 21177$30;
melhoramentos nos m e r c a d o s ,

3 390$30; obras nos Paços do Con
celho, 31472$10; nas casas dos
bairros dos pobres, 14698$50; em

edifícios municipais, 9532$10; nas

ruas da víla, 109883$80; nas ruas

de Monte Gordo, 68965$20; em es

tradas e caminhos na víla,
44992$90; em beneficiações no

Parque de Campismo, 267747$90;

Monte Gordo
Vende-se um prédio na Rua

Pedro Álvares Cabral. Área
do terreno cerca de 400 m2,
possível aumento de andares
e construção no terreno dás
trazeiras do prédio. Preço 450
contos.
Resposta a este jornal ao

n,s 11423.

Compra-se
Propriedade entre vná Real

de Santo António e Tavira, va
lor áproximadamente de 400
centos.
Resposta a este jornal ao

n." 11419.

no embelezamento de jardins, par
ques e ruas, 99901$40; na Praça
de Touro.s 58 656$10; no bairro

para pobres, 1 621 957$00.
Os melhoramentos comparticipa

do,s pelo Estado foram os seguin
tes: abastecimento de ãgua a Vila
Real de Santo António, 68511$00;
conclusão da Rua de Angola e alar

gamento no p e r f i I estudado,
170950$00; construção do caminho

municipal de acesso à cadeia comar

cã, 94500$00; construção de arrua.

mentos em MO!lte Gordo-Ruas A,
ligação, Rua B; Rua Pero Vaz de
Caminha; Rua Gonçalo Velho, con

tinuação; Rua Pero de Alenquer
e Travessa Bartolomeu Dias,
132.050$00; idem da Rua Diniz Fer
nandes e Travessa Bartolomeu

Dias, continuação, 8000$00; idem
do caminho municipal 1 244 (das
Laranjeiras à Torre dos Frades)
em Cacela, 214944$90; idem do
caminho municipal 1236 (da Nora
a Santa Rita) em C a c e I a ,

112857$70; construção do caminho
municipal (de Manta Rota ao ca

minho municipal 1248) em Cace

Ia, 15 000$00; revestimento betu
minoso do caminho municipal 1 242
(do Buraco à Igreja), em Cacela,
25036$00; revestimento betumino
so do caminho municipal 1 248 (das
Cevadeiras) à, Manta Rota, em

Cacela, 156 312$00; beneficiação
de fontes públicas no concelho,
47 347$60; construção de um mer

cado em Cacela, 41679$80; cons

trução das Ruas 13 e 14 e'prolon
gamento da Av. Infante D. Henri
que, em Monte Gordo (5.· fase),
16252$00.
Assinala ainda o documento que

o Parque de Campismo teve 2 512
inscritos nacionais, com 76713 dor,
midas e 2 195 estrangeiros, com

26 471 dormidas.
O imposto «ad-valorem» cobra

do sobre o peixe vendido em 1968
na lota de Vila Real de Santo An
tónio rendeu 1 245 254$50, contra
1529 753$50 em 1967.

empreiteiros re
comendados pela

Vendedor
Firma de Lisboa especiali

zada em materiais para a

construção, precisa, residente
em Faro, para trabalhar toda
a província.
Lugar de futuro para quem

deseja trabalhar el seriedade.
Resposta a este jornal ao

n,v 11428.

S�eIlPorlu�ueso F1INTKOTE
S. A. R. L.

na aplicação dé I
fliHIKIUJo�é�u!rreiro�!to a fil�o,L�I

LOUL� - Rui Padre António Vieira - Talat. 283 -+IMPERMEABILlZAÇÕES

FARO - Rua Pé �a Cruz - Telet.· 24585 � "PAVIMENTOS

fi._l!�!�!I!_��,__cj_f}_,_.,!:_º!!.!::.�.QUnRT£fRA. pAteAê,.f"
ENQUANTO em Loulé se testeiooa taâe que ajudar a minorar a mi.8éria '

.

o Carnaval, com o e_splendor e en- âos atingidos tao cruamente. 7'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""",nnn
tus1.asmo costumados, cUJO produto bru- Pelas 15 horas do dia de Carnaval
to atingiu 36� contos, roncfava a tra- e na noite desse dia, o mar veio por
géd1.a na pra�a de Quarte�ra. mais duas vezes completar a sua sanha

.

O mar, com rajadas de vento cioló- sinistra. LfI1Jou o pouco do resto que
pwo, ameaçava, com ondas alterosas, deixara, espalhando mais destroços,
invadir a parte baixa da pO'lJoação.
À cautela, os pobres âos pescadores re

tiraram para as ruas perpendiculares
e para os passeios do lado norte tudo
o que representava er.nbarcações ou

aprestos de pesca. Pressentia-se a tra
gédia e as caras dos maritimas denun
ciavam o pavor pela vaga que era cada
vez mais violenta
Na noite de segunda-feira ninguém

dormia na zona da praia. Uns, com

receio de invasão das casae, outros 'pen
sando na neoessidade de acudir a quem
precisasse dos seus esforços. De Loulé
acorriam a presencear o medonho es

pectáculo alguns curiosos que na bar
raca do Bar AtU!ntico estiveram até
perto da uma hora.
A preia-mar estava anunciada para'

as 3 da madrugada e havia apenM uma

possibilidade de se escapar ao desastre
no parecer dos entendidos, que era o

vento rondar para sul. Mas teimosamen
te ele mantinha-se sudoeste e este era,
diziam eles, o mais perigoso. E a con'"

.

firmar os tristes presságios, o mar.
-

,

galgou a terra, lançando as primeirM�'
rabanadas por sobre as casas que mar

ginam a praia do lado poente. E come

çou a sua sanha demolidora, atacando
edifícios" armazéns, restos de antigas
edifioaçoes já derrubadM e depois con

solidadas com fortes pedregulhos embe
bidos em cimento, nada respeitando nlJ

sua ansia devoraaora. Era como se um

cataolismo se abat.eysse SOQ.7,;13 aqueles
velhos paredões dU1'amente' .castigad� .

mas a que chegara a súa última hora.'
Pedras enormes, de mistura com en-'
xurradas de lama, areia e canas, pro
jectavam-se sobre o existente, invadin
do as ruas circunvizinhas, desgastandO
toda a resistilncia que encontravam,
[osse de areia ou de paredes.

Os tectos tios armazéns mais avança
dos calam com fragor ante a impotOn
cia âos alicerces já minados e as pan
cadas bravas da vaga repercutiam-se
mais ionae, mais Msustadoras, mals
âeoastaâoras. O edifíoio âo mercaâo
erc¡ atingido também, dummente, e a

parede do fundo ruía quase por com

pleto com o fragor dIJ queda do te
lhada As barracas do Bar Atlantico
e do' Calcinha, açoitadas pelas vagas,
começaram por quebrar-se na parte
,dianteira afocinhando na praia já muito
desfalcada da areia que protegia os

seus pilares. Par.ecia que por aZi tinha
passado um maremoto da maior escala.
Transidos de medo e de frio os ma

ritimos- acudiam aqui para ajudar um,
ali para retirar um móvel numa ansia
de roubar ao mar tudo o que este que
ria teca» para o seu seio impenetrável.
Preciosa ajUda que era dada sem com

pensaçao sem olhar a esforços hercú
leas para tudo retirar, sem mai8 von-

prédios, noutras ocasiões de destroco,

I em que as reconstruções são executa
das às escondidas, deixando transpare
cer o rótulo de favor. Se num prédio
danificado a reparação for feita segun
do os desejos do proprietârio, esta terá
de redundar num muro capaz de resis
tir à fúria do mar, ficando protegido
não só esse prédio, mas igualmente os

que lhe ficam na retaguarda; isto é o

que nos parece' e a não ser assim, por
que a lei não o admite, não se lhe to

ca, para que as coisas não fiquem re

mendadas.
Digno de exemplo é o abnegado es

pírito de coragem do sr. Carlos Feli
zardo Viegas, que vendo o seu prédio,
frente à Pensão Miramar. em perigo,
não se conformou com a fúria destrui
dora do mar, nem admitiu que as pró
ximas marés, como se supunha, fossem
mais lentas, tratando de proteger o que
lhe pertencia, para o que reuniu um

grupo de homens, que à luz de projec
tores, debaixo -de chuva, no meio da
tempestade, conseguiu manter inviolá
vel a sua parcela, evitando que hoje
tivéssemos mais um montão de pedre
gulhos para contemplar, deixando mais
um trecho de caminho aberto às ondas
destruídoras,

'

Das duas barracas que existiam na

praía, pouco mais resta do que a sau

dade, agora acompanhada de dúvidas
no seu restauro. É voz corrente e de há
anos, que uma vez prontas as instala
ções da Junta de Turismo que se pro
jectam, as barracas seriam forçadas a

desaparecer por tirarem a graça à praia,
Entretanto, "os anos têm passado, as

barracas têm cumprido, fazendo gala
do melhor local e única distracção e

amparo ao turismo quarteirense.· sem
que as projectadas obras tenham pas
sado do -projecto à realidade. :No caso
de não serem autorizadas, ou admitindo
que os seus proprietários não estejam
na disposição ou em condições de gas
tar umas centenas de contos no restau
ro, o que mais temos na nossa praía
para albergar os sequiosos turistas,
sempre desejosos da proximidade de
um bar? Se isto se pode consider-ar
uma pergunta com toda a Ióg'íca, admi
timos que será ao mesmo tempo um
sério problema na próxima época para
o turismo quarteirense. Estamos, no

entanto, animados de muitas esperan
ças. pois os destroços desta tragédia
têm sido observados minuciosamente
pelo sr. governador civil e por muitas
individualidades de quem ó assmto
depende, o que nos traz uma réstia
de luz para o futuro.

S E o que se passou na negra e alvo
roçada manhã de 18 do mês findo,

constituía já grave desastre, com pre
juízes, ameaças e dúvidas, as marés

Dues versões de ama tragédia que pede
urgentea d1edidas de prevenção

vívas da tarde e as do dia seguinte,
transformaram esta Quarteira em des
troços. Os prejuízos logo galgaram de

centenas, a milhares de contes, Mas
pior que tildo 'isto foi a certeza. bem

vislvel, quanto ao ?uturo de toda a bei
ra-mar quarteirense, desde a mata, até
ao limite da praia, que, no caso de não
serem tomadas providências, serâda um

,momento para o outro propriedade do
mar.
As previsões são realmente de temer,

mais edifícios derrubados, mais gente
pobre.
Problema velho". este, do avanço do

mar que dura ha mais de um século,
sem que se lhe tenha anteposto uma
estrutura de confiança traduzida num

muro quebra-mar ou num espigao que
defenda os bens aZi investidos. Todos
os anos o mar, em Quarteira, come uns
metros de praia, aproximando-se dM
construções da A�enida Infante de Sa
gres, anae hoje, além de vários edifi-

M. FARIA

Aluga-se
Na Praia de Armação de

Pêra, 1.0 andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses

de Março e seguintes" em cono'
junto ou separados. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9-FARO - telefone
23924.

o último temporal deixou devastadores vestígios em Quartelra

TELEVISORESporque o mar não se compadece dos

humildes, não admite desleixos, nem

burocracías!
Costuma-se dizer, que «quem tem é

que perde», mas nestes casos os pre
juIzos são também da Nação. Os estu
dos e planos desgastados pela morosí
dade, sempre alicerçados na bem com

preendida frase de que uma protecção
custa milhares de contos, não resol
vem, servindo talvez de conformismo,
aos que têem de enxugar as lágrimas'
da derrota.
Não falta vontade aos quarteirenses,

como aliás é timbre da raça lusa, em

não ceder um só metro do nosso terri
tório, mas neste caso e nestas condi
ções. temos cedido e continuaremos a
ceder metros de inigualável valor. Nas
últimas três décadas, o avanço do mar'
cifra-se em cerea de cem metros, e

agora está em jogo uma das mais ex

tensas e belas praias da ProvIncia e todo
o «miolo>} de Quarteira.

'

Dos prédios agora destruIdos, nem

todos serão de fácil reconstrução, pela
grande despesa que exigem e duvidas
que subsistem quanto ao futuro, e ain
da porque temos dúvidas se essa re

construção será autorizada; é certo que
tais dúvidas não terão razão de existir,
mas dizemo-lo em razão do que nos

tem sido dado observar com 9S mesmos

cios de certo vulto, se constru£ram doi.8
grandes hotéi.8.
Se nada se cria em oposiçao à fúria

do mar, s6 resta rezar-lhe pela alma
pois a vida será curta e total a ruína.
Não é impunemente que a 3 quilóme
tros de Quarteira para o lado nll8cente
existe uma povoaç(jo submersa, a que
chamam Loulé-Velho.
Ela ali está, a atestar e talvez a pro

fetizar a sorte de Quarteira, se os

homens de agora não souberem ou não
puderer.n salvá-la.

Capital Largo do Mercado, 28

NOVA LINHA PARA

BOJE E DIFERENTE!

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SECE E EM TOCAS AS FILIAIS HOOVER

- PORTO, FARO • COIMBRA

1969

R. P.

EQUIPADOS
COM'

VHF/UHF
Precisa· Residencial em Fa

ro, interna, não importando a

idade nem que acompanhe
criança de poucos anos.

Resposta para M. C. - Rua
D. Francisco Gomes, 18 e 20,
telef. 22341 -;- FARO.

Peça u ..a demo�,tração
EM

Loja -Armazém
FARO

Bom local. Amplas instala
ções com 2 frentes, loja com

montra e armazém com porta
servo viaturas - para qual
quer actividade, cede-se. Res
posta ao n.O 11 239 deste jor
nal..

MAI�OU & �IIVI, lOl.

Disponho 200 contos, para so

ciedade em qualquer ramo negó
cio já estabelecido ou a combinar.
Resposta a este jornal ao n.o

1l352.

Tel. 22761 FARO

TINT�S «EXCELSIOR»
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continua!

Pressure Control - Torna exten
sivas às alfaias rebocadas as

possibilidades de transferência
de peso do famoso Sistema
FERGUSON.
Permite um aumento de rendi
mento do tractor correspondente
a um acréscimo de potência de
oeroe de 10 H. P.

Multi ..Power - Com o simples
accionamento de um interruptor,
duplica a gama de velocidades
e permite um aumento de velo
cidade em marcHa na ordem de
;,30 %.
Posslbmta 'o ajuste, em andamen
to, da velocidade e da potência

às diferentes condições do ter
reno.

30HP

MASSEY-FERGUSON

Confiança no Fu�uro ! VERSÕES:

Especial
Vinhateiro

AssistêneiaoaA larga divulgaçao dos
tractores MASSEY-FERGUSON
tornou possível em todo o mundo
o maior e mais eficiente serviço
de assistência.

Valor de Retoma - O tractor
MASSEY-FERGUSON mantém
sempre elevado valor ao longo
dos anos, o que torna altamente
rentável a sua aquretcao.

VERSÕES:
Normal

Especial
Vlnhateiro

60HP

.-

MF 175 S

67 HP

Uma experiência de muitos anos ao servico da lavoura

MASSEY-FERGUSON 72,5 HP

'.

AGENTE REGIONAL:

SOTAVENTO DO ALGARYE: ALBÓS- Tractores Algarve, Lda. - FARO
BARLAVENTO DO ALGARVE: Andrés LInis Bós, Herdeiro - SILVES

Rapaz

Vende�se Empregado Ensino no Algarve
L I C E A L PRIMARIO

Subintendentes de PecuáriaMaurice Got I.Icu

01 Aliança Francesa de Fari

Mais uma. personalidade francesa de
evidente valía intelectual se deslocou
ao Algarve para falar na Aliança Fran
cesa de Faro: Maurice Got, pedagogo
conhecido (encarregado de pesquisas no

C, N, R. S. e mestre de conferências na

Escola do Magistério Superior de Pa
ris) e autor de vasta obra literária,
de que destacamos cThéâtre et Sym
boltsmes, «Assomption de I'Elspacea,
«André Guide: une expérience spiri
tuetles, etc.
Foi apresentado pelo sr dr. Joaquim

Magalhães, reitor do Licêu de Faro e

presidente da delegação leca¡ da Aliap.
ca Francesa.
Em linguagem acessivel e num estilo

fluente o conferencista produziu mag
nifica iição sobre «Le théâtre de Ma
rtvaux et Ia recherche du sentiment
pun.
No final, calorosa ovação foi tributa

da ao critico francês.

Barco cl motor para a pesca
costeira e condução de pescarias,
com as seguintes característícas:
- Comprimento, 12,05 m. Pon

tal, 1,42 m; Boca, 4,06 m; Tonela

gem, Bruta, 12,63 ton.; Líquida,
5,02 ton.
Motor Diesel, marca Bauduín

de 75 HP, 3 cilindros a 4 tempos
e de 1250 r. p. m.

Resposta ao apartado n.s 50 ou

telefone 121 em Vila Real de Santo
António.

olerece-se Foi autorizado o funcionamento das
escolas feminina e mista de Mexilhoei-
ra (Lagoa) -

-A seu 'pedido foi exonerada a pro
fessora agregada sr.» D. Maria de Lur
des Medeiros Martins Madeira.
- Para regentes do curso de educa

ção de adultos no Centro de Instrução
de Condução Auto n.» 5, de Lagos,
foram nomeados os 2.°& sargentos srs,

João Simão Dias e João Correia da
Silva.

- Foi concedida isenção de propinas
aos alunos da Escola do Magistério Pri
mário de Faro, do 1. ° ano: Desidéria
Maria Guerreiro do Nascimento, Maria
Antónia Cavaco Gago Ascensão, Maria
Basílio Gonçalves Gago, Maria Capito
lina da Costa Vieira, Maria de Jesus
Silva Correia e Maria Lucinda de
Carvalho Patacas e do 2. ° ano: Inácía
Maria da Silva José, Maria Germana
Pereira Barreto e Maria Solange Ro
drigues de Matos.
Também foram concedidas bolsas de

Para subintendentes de Pecuária fo
ram providos nos boncelhos de Faro e

S. Brás de Alportel (l." e 3." ordem),
com sede em Faro, o sr. dr. Zeferino
Alves de Oliveira e Silva; em Castro
Marim e Vila Real de Santo António
(3." e 2." ordem), com sede em Vila Real
de Santo António, o sr. dr, José Diogo;
em Lagoa (2.' ordem) o sr Manuel
Arroube Correia' em Lagos e Vila do
Bispo (2,a e 3.a' ordem), com sede em

Lagos, o sr. José Cabrita; em Loulé
(l.a ordem), o sr, dr, Aires de Lemos
Tavares; em Monchique (3." ordem),
o sr. António Pires Ventura; em Olhão
(l." ordem), o sr. Manuel Neves Ramos;
em Portimão (l." ordem), o sr. José
Costa Guerreiro de Matos; em Silves
(2." ordem), o sr. João António de
Sousa Amorim; e em Tavira (2." or

dem), o sr. Ofélio Máximo de Oliveira
Bomba.

RAPOSO

Foram nomeados directores das ins
talações de Desenho e Trabalhos Ma
nuais, de Ciências Naturais e Física,
do Liceu de Faro respectivamente as

sr."' dr.a• Maria Eduarda Cid-Rey-Lu
na Crispim de Sousa, AmaríIis Fernan
des Godinho e Mariana Teles Antunes
Pais Dias Fernandes.
Para directores das instalações de

Quimica, Ciências Naturais, Biblioteca,
Desenho e Trabalhos Manuais, Física
e Geografia, do Liceu de Portimão,
foram nomeados, respectivamente os

srs. drs. Mário Augusto Dias e António
Manuel Simões Coutinho, João de Deus
Mendes, Martim Afonso Pacheco Gra
cias e as sr.a• dr.a Aura Lajinha Ra
mos da Silva Guerreiro e D. Liseta
Jacinto da Silva Dias Duarte.

Para escrttõrío, cl 26 anos e servo

militar cumprido; equival. 1.0 Ciclo
Liceal e freq. 4.° ano Curso Geral
de Comércio; raz. conhecim. Fran

cês, Inglês e Contabil.; 4 anos prá
tica serv, êlcritório forense e igual
tempo de dactílograf,= (tec. nacio
nal). Dá referências. Resp. a E. J.
S. S., Rua do Castelo, 15 - Silves.

24 anos, serviço militar cum

prido, freq." 4.° ano Comer
cial, deseja emprego compatí
vel preferência escritório.
Resposta para: Rua Santa

Ana, 26 - OLHÃO.

FIOS PARA TRICOT T:f!lONIOO estudos aos seguintes alunos da mesma
Escola: 1.° .ano : Maria do Carmo Nobre
Rodrigues, Maria Otilia Bárbara Do
mingos, Mariana Martins Rodrigues e

Marieta Iriâcía Correia Rodrigues. 2.•
ano: Maria Margarida Baptista Delgado.

A. NETO RAPOSO
Por conveniência urgente de serviço,

foram nomeados professores provisó
rios, na Escola Industrial e Comercial
de Faro, do 1.°, 4. c e 5.° grupos res

pectivarrente o sr. dr José Francisco
Estevinlu1 e as sr.a• D. Anabela Bastos
Tibúrcio Martins e D. Generosa da Cruz
Viegas de Mendonça Simões Delfino;
do 6. c grupo, os contabtlístas, sr.s D.
Marilia Pereira Bernardino e sr. Ma
nuel Francisco Uva Jacinto; do 8. ° gru
po, as sr.s- D. Isilda Maria Renda Pe
riquito Pires Martins e D. Maria Ma
nuela Soares Ferreira de Melo Andra
de; e do 9.° e 11.° grupos, as !Ir." D.
Maria Ilda Brando Cuba Leitão Palma
Rodrigues I dr." Ivone Balbino Caba
nita.

ANDARES

A CMa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros. Venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mesclada, desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, RAfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válida em toda. .. compras-,

A. NETO
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendimento de 6 %. Fa
cilita-se pagamento de 30 o/. a liquidar em 20 anos,

Trata Telefon. 24566 - FARO.
Praça. dOlI Restauradore., IS-I.' Dt.' (Junto à t:.t. do Me- •

tropolitano).
'
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ANDAR-ES PAÇO, D'AICOS
ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR

AM AD-OR A
Fr.Dte à Eltao;:ão

'do C; F. e

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda Nova

e Paço d'Arcos trparlamenIOS Nl'o{;ilados'
-------- .. -- .. ----------- - .. --- -------- -- - - .. - .. - .. - - .. -- ---- -- :.. ----� ;;:;.- _ .. - -----�- --_ ..- �_ _ .. _ .. .õ .. __ :. '",, __ __ .. _������o;����;.��.

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS
Garantido n-o aoto da escritura por 12 anes, pago directamente onde o cliente indicar.

A, oliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente.
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-------------------------------------_._------,------ ----"----------------------

---------------------------------------------------------_._---------

Só vlndemos propriedades próprias, oonstruldas pela nossa organização.
Informe-se nos nesses esoritórios porque só nó. poderemoi dar esolareclmentos certos e honestos.

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4", Esquerdo � Telefones 4 58 43 • 4 78 43

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

S.A.R.L. I,

A inserção
vida social

turismo

Algarvena

do
do

rCcmclus(Jo da 1.G pdgina)
bordinam o homem na sua vida. re
gular e na monotonia da pátria
são moldes que tudo diminuem: o

pensamento, a filosofia, a religião,
o carácter»; e, para aquele que viu
a natureza e a sociedade sob diver
sos aspectos, . «tudo parece mais

certo, tudo é maís verdadeiro .. .».

Baseava-se o escritor nos exemplos'
_

da antiguddade, quando os homens

viajavam não somente em busca
dos pensamentos filosóficos, mas

«para, tudo verem e julgarem».
Necessãríamente esse desidera

tum exJ.ge a aproximação humana,
complementar da visão da paisa-.
gem e do encontro com a história
na visita aos monumentos ou às
suas ruínas.
O turismo ideal será, sem dúvi

da, aquele que nos permita adquirir'
novas noções sobre o homem, ver

com clareza o que nos separa do

próximo, compreender as diferen
ças ou semelhanças.
Este postulado ajuda-nos a de

duzir que o turista necessíta de
mais alguma coisa do que o seco

acolhimento dos servidores da es'

trutura económica que o transpor
ta, aloja e alimenta e dos informa
dores mercenários que o conduzem
nas suas andanças.

O turista deseja também sentir
uma hospítalídade que fàcilmente o

ínsíra na vida local, para que pos
sa, dessa maneira, contactar com

os outros h o m e n 'S, conhecer as

suas i d e i a s , compreeIíder o seu
. comportamento, perscrutar os seus

objectivos comunitários e as nor

mas sociais que os orientam, e

observar as s u a s manifestações
culturais.

Se aceitarmos esta disposição do
turista como natural e comum te

remos, logicamente, de imaginar os

mews de proporoíonar essa dese
jada hospitalidade, na qual todos

os habitantes podem e devem co

laborar, Necessàriamente que, tal
como em outras manírestações da
vida colectiva, pertence a um escol
a programação e a orientação das
actividades dos diversos colabora
dores. Por outras palavras se dirá
que é indispensável a organização
da participação de todos os ele
.mentos que constituam essa «élite»
e a concatenação das suas contri

buições para a obra comum.

Sem pretendermos estabelecer
quaisquer comparações, lembremos

que em outros paises, como por
exemplo a França, -a Espanha, a

Holanda e a Bélgica, exístem or

ganísmos não oficiais - embora
patrocinados pelas autarquias 10-
'cais ou pelo Estado - que se ocu

pam de fomentar o turismo sem

todavia p r e tenderem imiscuir-se
nas actívddades económicas pecu
liares.
Entre nós, conhecem-se associa-,

ções, designadas algumas vezes

por Grupos de Amigos das respec
tívas localidades, as quais, na maio
ria dos casos começaram existindo
com o objectivo de servirem o de
senvolvimento cultural e, até, fi
xarem as tradições folclóricas das

regiões correspondentes, mas, que
habitualmente passam a uma apa
gada actívâdade intermitente, con-

.sequêncía, por vezes, de desenten
dimentos e de políticas de campa
nário,

Ora, tais instituições ou outras

que visem objectivos idênticos de
veriam tomar sobre sti. o encargo
da organização das mandfesrtações
de hospitalidade. Parece desneces
sário alargarmo-nos sobre a for

ma legal de actuação de tais asso

ciações e também acerca das gran
des possibilidades de colaboração
com as entidades oficiais. Os ho
mens esclarecidos que metem om

bros a esses empreendimentos, sa-

bem como agir.
O que importa é evidenciar a

contrãbuíçãodessas ínscíeuíções pa
ra a elevação do nivel cultural e

social das respectívas localídades,
mediante a qual é possível organi
zar as manifestações colectivas que,
dignificam e dão sentido sérâo à
vida social.
Baseadas numa actuação deste

tipo, seria da competência dessas

instituições a cuidada ínvestígação
dos valores histórico, económico e

social da regtão; a preparação da
útil e necessária informação a di
fundir entre todos os habitantes,
para que a estes seja possível fa
lar da SUa terra. com exacto co

nhecimento, em vez de, como suce

de amiúde, com base em boatos e

comunicações deturpadas.
Igualmente as ditas associações.

procurariam utilizar a s aptidões
especiai:s dos s e u s componentes,
para levar a cabo -as' manífesta
ções da vãda colectiva e promover
o desenvolvimento cultural.
Fàcilmente se. pode admítír que

uma população em que se projecte
a acção que acabamos de sugerir
estará à altura de proporcionar ao
turista uma hospítalídade de tipo

'

muito diferente da habítual. Sssa'
hospitalidade ninguém màis a pode
dar além ãos habitantes da' terra,
e por ela os turistas ficam a conhe
cer-nós melhor e ei recordar-se de
nós de maneira mais, simpática e

prestigiante.
Pode suceder que, ao ler-se o que

antecede, venham à lembrança al

gunS' aspectos menos agradáveis
das relações entre OSI habitantes
e os turistas estrangeíroa e, numa

manifestáção de nacíonaldsmo mal

compreendido, chegue a desejar-se
afastar do nosso convívio visitan
tes que dificilmente podemos estí
mar. Porém, mesmo a esses devé
mos mostrar que, embora numa

época afectada por tantas convul
sões" em que os homens não se en

tendem, mantemos intactas as: vir
tudes sociais dum povo que, pelos
tempos fora, log r o u estabelecer
contacteis com os outros povos e

transmítír-lhee a sua cultura, as

suas crenças e a sua maneira de
amar o próximo, conforme man

dam as leía de Deus.
Os contactos inteligentes e cor

diais entre os habitantes e os tu
ristas estrangeiros serão o melhor
antídoto contra qualquer tend�ncia
de desnacionalização. Dizem08 ten
d�ncia e não perigo de desnaciona

lização, porquanto - este não exis

tirá, na medida em que 8aibamos
afirmar aS nossas próprias quali
âaães. Não devemos recear a «ínva,
sãe» dos viajantes estrangeiros,
tal como, por exemplo, Baden-Ba
den, a linda estância balnear da
Alemanha, não a receou em boa

parte do século passado, quando
era considerada «a segunda capi
tal da Europa» (Pards" no Inverno
e Baden-Baden, no Verão... ). Du
rante a «saíson», oa homens de es

pírito da França - os «habitués»
dos círculos literários, as grandes
personagens d8JS letras e das ar

tes - transferiam-se para aquela
cidade e aí, como não podia deí
xar de ser, continuavam a sua in
teracção 'social, que abrangia, na

turalmente, a própria população lo
cal. Hoje, quem vá a Baden-Baden
encontrará uma cidade tão alemã
como qualquer outra; e se vestí
gios perduram daquela época bri
lhante, só os sente no encanto da

hospítalídade com que é acolhído,
tal como nos tempos em que os

homens procuravam, nos loc a 1 s

aprazíveis, conviver e firmar ami-
zades.

.

As ideias que. acabamos de ex

por pouco têm de originais e não
foi nosso propósito juntar mais um

problema aos muitos que já exis
tem, derivados do surto do turismo.
Quisemos tão somente lembrar que
depende principalmente de nós, 08

que não vivem do turismo, inse
ri-lo na vida social da nossa terra,
de modo a que os visitantes noa

compreendam e estímem,

J. R. da Graça Mira

Milh os Híbridos
Maiores Produções
Maior l-eDdimento

Os MILHOS HIBRIDOS FUNK'S - G seleccio
nados para as diíerentes'[regiêes do País e adubados
com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.

Em terrenos infestados pelo alfinete, meíoíentas,
ralos e outros insectos do .solo, inimigos do milho, ern
pregue A DU BOS IMSECTICI DAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da Economia
produzindo milhos híbridos.

500$00 por cada hectare de.milho
híbrido para grlo

750$00 por cada hectare de milho
híbrido para forragem

Para qualquer esclarecimento consulte os

Serviços Jgronómicos da S A p E �

LISBOA Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telefone 24000

.

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 366426

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE
ILHAS E ULTRAMAR

Cabras murtas num desme
ronamento em Odeceixe
ODECEIXE - Devido ao mau tempo,

. -abateu um velho casarão, que servia
de curral a um rebanho de cabras per
tencente ao sr. João Augusto Mártins.
l\,cudiram várias pessoas. que retira
ram dos escombros oito cabras mortas
e outras que se encontravam presas
pelos destroços, - C,

Cecília Brito
ALTA COSTURA

Rua Pedro Nunes, 40 ·1,0 - F A RO

Trespasse
Casa de frutas e hortaliças,

óptimo local, serve para qual
quer ramo.
Informa, Rua Nova de S.

LUÍs, n." 22 - FARO.

ProduzidOS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'$1' ul-flia; rlM¡liljl.�lii\¡íil·

rConclus(Jo da 1,G pdgina)
que 'o aeroporto de Lisboa se' en

contrava encerrado e a 213 aviões
de diversas companhias. '

«A Delegação da TAP no Algar
ve teve no ano findo duas promo
ções do maior interesse, ao levar

TINTO. B.RANCO • RUBI

Um produto da rede distribuidora IU:
. I":"':)�.

DEPOSITOS-FARO telel, 23669-TAVlRA,telef. 264-LAGOS telel. 287 (.• r�1I1
PORTIMÃO'telel 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef 8e89 .¿:!U

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' �
.,TA_atLECIMItNT.OSTEOFILO FONTAINHAS NETOeoM�Relo E INDUIoTII.-'. ..... R.L.
TntXOUU • nu:G. 110••, Tlll'.•• E ••• CAIXA POSTAL 1 $. 8. cI. MES51NES • AL ARY •

Notável increme'nto nos serviços da TAP Bstê
previsto no Algarve para o ano em curso

Precisam-se com carteira profissional e
que saibam línguas (Francês e Inglês).

RECEPCIONISTAS

PORTEIROS

DEMI CHEFES

,

E favor dirigirem-se ao Hotel do Golfe
da Pen ina para entrevista.

dade Loteleira e os seus maill próximos
eolaLoradore., em preseaça do Ex.mo Sealtol'
Pre.idea'te da Câmara de AILufeira e do.
clieates ¡' ..eseates cortaram um moa.umea

tal Lolo eomemoradvo.

à Austrália e aos Estado,s Unidos
hoteleiros algarvios e outras indi
vídualídades ligadas à nossa indús
tria turística que puderam benefi
ciar de um programa especial, ali
contactando com cerca de 1100

agente, de viagens. Os resultados
destas promoções €stão já à vista,
pois que em vários dos principais
hotéis do Algarve há agora três
vezes maior frequência de norte
-americanos que a registada em

fins de Fevereiro de 1968.
«Este ano, está prevista a vinda

ao Algarve de 150 agentes de via

gens estrangeires, a juntar aos 543

que já nos visitaram. Serão eles da
Inglaterra, Alemanha, Escandiná

via, Africa 'do Sul, Rodésia, Brasil,
Argentina e Holanda e aquilatar
-se-á do interesse de que estas vi
sitas se rodeiam, ee nos dermos
conta de que um agente não pode
ínteressar-se a- sério por determi
nada região ,sem a conhecer, para _

melhor aconselhar os seus clientes,
quanto a hotéis, paisagem, clima,
etc.
«Para 1969 estão calculados dez

voos diário¡s Faro-Lisboa e vice
-versa, e doze voos nos meses de
maior movimento, além de acréscí
mo no número de voos para Lon
dres que passará a três por semana.
Para a Alemanha, teremos 21 voos

regulares por semana no pino dó
Verão». .'
Foram est�s alguns dos esclare

cimentos amàvelme'nte prestados à
Imprensa pelo delegado da TAP
no Algarve, er, Celestino Matos
Domingues, no decurso de reunião
efectuada' na segunda-reíra a

que serviu de cenário o ambiente
acolhedor do restaurante Al-Fa
ghar, da capital do distrito. Pre
sentes Os representantes dos jor
nais algarvios,' os correspondentes
dos principais díârios, da Rádio
e da R. T. P. e o sr. Luciano Sero
menho, promotor de vendas' da
TAP.
Agradeceu ainda o sr, Celestino

Dem-iugues 'o carinho com que a

Imprensa tem acompanhado as

iniciativas da Importants empresa,
pondo em relevo os acontecímen
tos que para a vida dos Transpor
tes Aéreos Portugueses tiveram
maior transcendência em 1968.

No passado dia 7. de Fevereiro, por oealJiãó

da passagem do :l.0 Aniver.ário do HO}'EL
DA DALAIA, a Direeção da referida uai-.

COMIS

Arrenda-se
Primeiro andar a estrear,

com vista para o mar e serra,
duas assoalhadas, casa de jan
tar, casa de banho, cozinha,
hall e 2 terraços, a 21/2 Kls. do
Casino e praia de Armação de
Pêra. Magnífica estrada-Esc.
800$00 mensais - telef. 8
- ALCANTARILHA.

Terreno
ou Quinta
Compro (ou alugo), de pre

ferência nos arredores ou pro
ximidades de Faro, com água
abundante e arvoredo.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros, 26 ou

telefonar ao n.O 24968--FARO.
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• • . nem mesmo para remendar

as redes. Muito menos para as
,

,

'secar ao sol a fim de evitar

que apodreçam. Um homem

'do mar, quando está em

terra, pode agora aproveitar o

seu tempo, sem se preocupar
com os cuidados a ter com

a-s red'es.; As novas redes

T R E V I R A oferecem-lhe as seguintes vantagens:

,

- longa duração
- resistência aos efeitos do sol

-

- alta flexlbilldede mesmo a baixas temperaturas.

- óptima extensibilidade

- mínima absorção de água
- rompimento quase nulo

'�.. I

FÃBRICA DE REDES DE PESCA'MARI,NA S.A.R.L.

ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 13941/75 PO"RTO
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ACTUAL-I.CACES
DESPORTIVAS

F u T

1.8 Divisão

Um trio no comando
Concluida a 20." jornada do Nacional

da L" Divisão, um trio _ocupa o 1.0

lugar: Vitória de GUimaraes, Porto
_

e

Benfica enquanto se aguarda a deClsao

do discutido jogo Sanjoanense - Ben

fica. A derrota dos nortenhos em Alva

lade por 2-1, veio permíttr que a turn�a
azul' e branca fosse alcançada pelo Vl

tórta de Guimarães que, em casa, ven

ceu a Académica por 2-1, e pelo Ben

fica que foi derrotar o Atlético, na

Tapadinha por 2-0.
_

'

Vitórias certas do Leixões so�re o

Braga e da C. U. F. sobre o l!mao de

Tomar ambos por 2-0. De assmalar a

expressiva vitória dos setubalenses em

São João da Madeira (4-1), e o empate
que os Belenenses foram buscar à PÓ

voa do Varzim (1-1).
O campeonato, a seis. jornadas da

final, cria agora um novo Interesse, c<!m
o seu trio de comandantes .. O Vltóna,
tem tido carreira regularíssíma com ·15

jornadas sem perder. O Futebol Clube
do Porto tem-se revelado equipa de

classe e sério candidato ao titulo e o

Benfica sem a supremacia da épo
cas anteriores, é ainda .30 turma com

saber experiência e mérito, que todos

conhécem ..
Para amanhã, dois en,?ontros s!lplan

tam os demais: BenflCa-Sportmg e

Porto-Guimarães. . .

Ao prélio. entre os velhos r-ivais,

opõe-se o dos dois primeiros.. O Spor
ting está mora.lízado pela vítórta de

domingo e o Benfica necessrta de ¡;a
nhar. Um jogo em que a simples cita

ção «Benfica-Sporting» faz dlspensar
comentários. ,

Na capital do Norte, a par tida reune

outro igual clima de interesse. Cessará
a carreira vitoriosa dos vrmaranenses,

ou prosseguIrão no comando?
,

Uma jornada aliciante, de verdadeiro

campeonato.

2.- DivisAo

Quando é preciso ganhar .. ,

Era fundamental para OS orientali.stas
a vitória no seu embate de domm�o
contra o Portimonense. O �nze marvi

lense ainda na zona de pengo,. perden
do a'partida sujeitaya-s.e. a sér ías co;n
plícações Assim se juatífíca o frenesí e

vontade com que se lançaram �a .luta,
dando tudo por tudo. A capacl!iade
técnica dos algarvios sobrepôs-se a .pu
jança física e estilo de JogO dos orren

talistas. Num terreno enlameado, pou
co propício a «bonitos» havia de pre
valecer o futebol de pontapé em fox:ça
e em ritmo continuado sobre a baliza

adversária. Obtidos dois golos antes

da meia hora inicial, os donos da casa

viram os seus designios coroados de

êxito.
A marca é pesada para o que <!s

barlaventinos demonstraram saber, pois

que revelaram a sua técnica e sentido
de futebol evoluido.
Arbitrou o sr. Francisco Lobo, de

Setúbal e as equipas alinharam:
ORIEÍNTAL - Edmundo; Ciborro,

Cordeiro Viriato e João António; Faus

tino e Ili,ácio; Ferrão, Ri?eir�, Gamboa
e Teixeira .(aos 80 m. Vltormo).
PORTIMONENSE - Semedo (aos �7

m. Daniel); Cabrita Morujo, Celestino
e Pacheco; Arquiminio e João Luís ;
Ramos Pínho Luz e Carlos Pereira.
Amanhã joga-se em Portimão, um

dos grandes encontros do camPeonat�:
Portimonense-Torriense. A turma, VIS1-

tante que ocupa o 2.° lugar vai ser ad
versário dificil mas confia-se numa

boa partida dos algarvios.

3-8 Divisão

A sorte, inimigo maior
dos vila-realenses
Normais os resultados em que inter

vieram equipas algarvias, excepto o que
aconteceu em Vila Real de Santo Antó
nio O Lusitano que se esperava ven

cesse e assim Se estabilizasse na ta

bela classificativa, evitando futuras si
tuações dif1ceis, perdeu dois pontos
que merecia pela forma como se houve.
Os dois primeiros averbaram boas

vitórias e por sinal sem consentirem
golos. Na capital algarvia, o Fa;rense
ganhou por 6-0 ao Faro e Benfica, e

em Olhão o Olhanense venceu o AI

justrelensé por 3-0. Consolidaram-se
assim as 'posições dos dois rivais e

candidatos mais cotados à promoção.
Amanhã ambos saem e em préllos

para que 'se víslumbram sérias dificul
dades O guia vai a Aljustrel, enquanto
a turma olhanense se desloca a Sines.

Conseguirão tornear estes obstáculos?
Acreditamos que sim, mas..... _

O Lusitano e o Faro e Benflca, nao

irão, por certo, a perder o. ensero de
arrecadar vitórias necessârfas para a

permanência na prova.

E o LB
Ooment6rlo de "OAO LEAL

LUSlTANO - V. DA GAMA.

J'ogo no Campo Francisco Gomes So
corro, sob a arbitragem do sr; Hélder
Silveira, de Évora. As equipas alrnha
ram: Lusitano: Ernesto; Floro, Carlo
ta Nogueira e David; João Sebastião
e 'Silva (Toledo); Brito, José Vicente,
Aniceto (Aguileira) e Piloto. Vasco da
Gama: Rodrigues Pereira; Luciano, Mi
randa Saul e Belchior; Zeca e Guinte
(Fernandq); Sarmando, Tonecas, Quim
e. Pinheiro.
Golos de Tonecas aos 14 minutos,

Brito aos 25, Aniceto aos 36, de grande
penalidade, Fernando aos 68 e Zeca
aos 67.
O Lusitano teve uma primeira parte

magnifica, em que desperdiçou pelo
menos dois golos mas acusou na se

gunda o esforço despendido, reduzindo
um pouco o ímpeto ofensivo que vinha
mantendo embora persistisse em man

ter quase'toda a defesa no meio campo
adversário. Desta táctica aproveitou o

Vasco da Gama, que em dois rápidos
contra-ataques conseguiu na segunda
parte os dois tentos que haviam de
dar-lhe a vitória. - P,

FARENSE-F. E BENFICA

Jogo no Estádio Municipal de Faro;
.sob a arbítragem do sr. Adelino Antu
nes (Lisboa). As equipas alinharam:
Farense - Calotas; José António,

Torpes (Borges), Manhita e Lampreia;
Marcelo e Nunes (Santa Rita); Pedro,
Nelson, Ludovico e Testas.
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

Sabino, André (Gonçalves) e João Ma
nuel; Chaby e José Manuel; Vidal, Tó
Zé Laboia e Teixeira
Vitória merecida dos guias, valoriza

da pela aplicação dos seus antagonístas,
Os golos foram marcados por Nelson
Faria (2), Testas (2) e Fernando, na

própria baliza.

OLHANENSE - ALJUSTREL.

Estádio Padinha. Arbitro, Encarna
ção Salgado (Setúbal)
Olhanense - Rodrigues; Alexandrtno,

Reina, Poeira I e Zezé (Fernando); Ma
deira e Pelêzinho; Matias, António Luis
(Lima), Peixoto e Poeira II.

. Aljustrelense - Granito; Luis Mi
guel, Gralho, Ramires e Costa (Alvaro),
Galope e Geada; Paulino, Parra (Gon-

calves), José Manuel e Larguinho.
O melhor futebol e a robustez física

dos rubro-negros estão evidenciados no

resultado. No entanto, os dianteiros
olhanenses continuam � mostrar pouca
eficácia no remate. - D.

a D• • -

1. tv••ao Distri"a)

o guia perdeu em Lagos

Classi-licaoões
1." DIVISÃO NACIONAL

Faltam duas jornadas para terminar
o distrital da 1.' Divisão e o interesse
mantém-se, alicerçado pelo desaire do
Silves frente à turma lacobrigense. Os
silvenses mantêm ainda o 1.0 lugar,
para que são o candidato com mais
seguras possibilidades, mas a diferença
encurtou em relação ao Moncarapachen
se, seu mais directo adversário.
O Esperança averbou uma vitória de

mérito e assinalemos o expressivo
triunfo do Moncarapaehense em Albu
feira (6-0) e a evidente dificuldade que
o Desportivo de S Brás./collileceu em

Tavira (2-1).
.

Resultado que vem definir a regula
ridade da turma louletana foi o empa
te (1-1) que impôs ao Unidos Sambra
zense.
Amanhã dois encontros se sobrepõem

em Interesse aos restantes: Silves-Uni
dos e Desportivo de S. Brás-Moncarapa
chense, cujos desfechos se favoráveis
aos donos da casa, como' se vaticina, in
dicarão o vencedor da prova.

1.°5 Guimarães, Porto e Benfica, 29
pontós; 4.°, V. de Setúbal, 26; 6.°, Cuf,
24; 6.°, Académica, 22; 7.°, Sporting, 21;
8.°, Belenenses, 20; 9.°, Leixões, 17;
10.° União de Tomar, 16; 11.°, Sporting
de 'Braga .e Varzim, 14; 13.°, Sanjoa
nense, 9; 14.°, Atlético, 8 pontos.

2.· DIVISAO NACIONAL

1. ° Barreirense, 32 pon tos; 2. 0, Tor

riense, 29; 3.c:, Portim?nense, 25; 4.°,
Pemche, 24; 0.°, Montijo, 23; 6.°, Os
Leões 21; 7.°8, Lusitano de Évora,
Seixaí e Sesimbra. 18; 10.°, Sintrense,
16; 11.°, Luso, 10; 12.°', Alhandra e

Oriental, 14; 14.°, Almada, 13 pontos.

S." DIVISAO NACIONAL

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISAO NACIONAL

1.\_Farense 28 pontos; 2.°, Olhanen

se. <ID; 3.°, Juventude, 23; 4.°, Vasco
da Gama, 20; 5.°, Grandolense, 19;
6.°', União Sport e Lusitano, 15; 8.°8,
Faro e Benfica e Desportivo de Beja,
14; 10.°, Aljustrelense, 13; 11.°, Cova
da Piedade, 12; 12.°, Sartlhense, 6
pontos.

Oriental, 4 - 'Portimonense, O

S." DIVISAO NACIONAL

Farense, 6 - Faro e Benfica, O

Olhanenss, 3 - Aljustrelense, O
Lusitano, 2 - Vasco da Gama, 3

L" DIVISAO DISTRITAL
1." DIVISAO DISTRITAL

Eaperança.. 4 - Silves, 2
Unidos, 1 - Louletano, .1

Imortal O - Moncarapachense, 6
Tavirense, 1 - Desp. de S. Brás, 2

DISTRITAL DE JUVENIS

1. 0, Silves, 19 pontos; 2.°, Moneara

pachense. 17; 3.°' Unidos e Louleta
no, 15; 0.°, Desportivo de S. Brás, 14;
6.°, Esperança, 10; 7.°, Tavirênse, 4;
8.°, Imortal, O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS Silves, 1 - Lusitano, O
Esperança, 2 - Olhanense, O

1.0, Esperança., 8 pontos; 2.°', Lusi
tano e Olhanense, 6; 4.°, S!lves, 2 pon-.
tos.

JOGOS PARA AMA.NHA.

2.· DIVISAO NACIONAL

o Esperança, campeão
do Algarve em Juvenis

Portimonense-Torriense

S.· DIVISAO NACIONAL '

F. e Benfica-Desp, de Beja
Farense-Aljustrelense
Lusitano-União Sport

Vasco da Gama-Olhanense

JUNIORES

Termina amanhã a 2.' fase do distri
tal de juvenis e já foi encontrado o

campeão do Algarve, nesta categoria.
Trata-se do Esperança, que revelou ao

longo das duas fases, possuir magni
fico conjunto e alguns elementos com

evidente intuição para a prática do
desporto-rei.
Cumpre-nos felicitas o clube lacobri

gense pela merecida vitória, que vem

premiar o seu incessante labor e con

tinua presença em todas as provas as

sociativas, desde há muitos anos.

Desp. de Beja-Lusitano
Olhanense-Aljustrelense

DISTRITAL DA l." DIVISAO

Tavirense-Esperança
Silves-Unidos

Louletano-Imortal
Desp, de S. Brás-Moncarapachense

DIST:ItITAL DE JUVENIS

Olhanense-Lusltano
Sílves-Esperanca

Sociedade da Padarias
Progresso de Cacela, ,Lda,
Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que
por escritura

_

lavrada em 28
do mês findo, de fls. 45 a 49,

.do Livro-B-39 de «Escrituras
Diversas», deste cartório, foi
dissolvida, liquidada e parti
lhada, por todos os sócios, e

para todos os efeitos de direi
to, a soéiedade por quotas de
responsabilidade limitada, So
eiedade de Padarias Progres
so de Cacela, Limitada, e que
teve a- sua sede e domicílio em

Vila Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo António,
Está confornie o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.
Cartório Notarial de ·Tavi

ra, 5 de Fevereiro de 1969.

A CONFIDENTE, a Maior Or-

ganização do Pais,- em eompras, vea

da., Lipoteeas de propriedades e

eoloeação de eapitais, tem uma Seeção
El!ilpeeiàHzada aa realização ele em

pré.timos eom garaad� Lipoteeária
ao juro da Lei.

Traa.acçõe_. rápida. e eom o má

ximo sigUo.

Empréstimo. até 60010 do valor da.

.propriedades.
A Ajudante,

Â CONFIDENTE Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° Inder

Uma pequena ave viajou
de Moscovo ao Algarve

12 JORNAL DO ALGARVE

,A HERANÇA MISTERIOSA

(OontinUação)
«CincO' minutOs depois Quvi um gritO' em tudO' semelhante a um

gemidO' de agQnia; seguiu-se um silênciO' prQfundQ; PQUCQ depQis vi

aparecer Andréa, CQm a cabeça de'scQberta, O' Qlhar desvairadO', O' fatO'
em desordem e o colete brancO' manchadO' de sangue. O m'i!s'erável tinha
na mão um punhal e na Qutra a carteira dO' barão, que acabava de
assassinar com a arma que nunca O' deixava, desde que estava na Itália.
FQi a minha vez de sQltar um gritO', um gritO' de hQrrQr e de suprema
repugnância. Fugi pelO' jardim, sem que ele pensasse em deter-me. Na
minha carreira IQuca, trQpecei nO' cadáver dO' barão, e este cQntactQ deu
-me mais fQrça ainda para cQntinuar O' meu caminhO'. CQmQ saí daquela
casa? CQmQ atravessei a cidade, entãQ deserta e fui caír desfalecida
sQbre QS degraus da igreja Qnde me havei,s encQntradQ? Não sei
dizer-vos».
,- Ah! murmurQU o escultQr, cQmpreendQ O' VQSSQ desesperO', PQbre

anjo adQradQ ... CQmpreendo agQra a' razãO' PQr que quereis fugir desse
homem.

- Ainda não sabe�s tudO', prQsseguiu Mar�a. E'sse hQmem descQbriu-
-nos em FIQrença, e fez-me chegar às mãQs O' seguinte bilhete: «VQlta
imediatamente para a minha cQmpanhia, quandO' nãO' O' teu nQVQ amante

pO'de cQnsiderar-se um hQmem mQrtQ!»
- CQmpreendeis agQra a razãO' PQr que VQS Qbriguei a deixar FIQren

ça? Esse hQmem era capaz de assassinar-vQs ... Oh! é precisO' sair de
RQma, PQis já nos descQbriu nQvamente.

O sr. António da Rosa Pereira re

sidente no sitio do Pocínho, Vila Nova
de Cacela, a.panhou no seu quintal uma
pequenina ave portadora de anilha eom

inscrição 6416613 MOSKWA.

Estalagem Caíque
VENDE-SE

Informa telef. 72987 -- Olhão

MINISTÉRIO DA SAÚDE E ASSISTf:NCIA

SANATÓRIO CARLOS VASCONCELOS PORTO
s. Brás de Alportel

Neste estabelecimento está aberta inscrição para admissão
de empregados de ambos os sexos, com as seguintes remu

nerações:
Vencimento Bubsídío eventual Total

Homens
.Mulheres

800$00
480$00

200$00
120$00

1.000$00
600$00

Este pessoal tem alimentação e alojamento.
Na Secretaria prestam-se todos os esclarecimentos.

S. Brás de Alportel, 24 de Fevereiro de 1969.

O Director,

a) DR. GABRIEL P. MEDEmOS GALVAO

Duas
semanas

de
inteira

liberdade ...

... com a NOVA PHILISHAVE

UNIVERSAL - a mais com

plera máquina de harbear cons

truída até hoje. Ela trabalha

com energia acumulada. Quer
isto dizer que não necessita de

pilhas nem de ligação à cor

rente. E RECARREGÁVEL.

Carrega-se numa noite e está

pronta a barbeá-lo suavemente

durante DUAS SEMANAS.

A Philishave Universal é mais

um «Triunfo da Técnica»

PHILIPS,

Quatro modelos à sua escolha,
caracterizados p e I a I a m o s a

"ACÇÃO ROTATIVA" que dis

tingue a PHILISHAVE de qual.
quer outra máquina de barbear.
Em todos eles encontrará a SUA·

VIDADE, a RAPIDEZ •• PER·

FEIÇÃO que a sua barbá exige
c o homem moderno não dispensa.

PHILISHAVE
amáquina de barbear do homem moderno

CONSULTE OS AGENTES

FARO
LOUL�
OLHÃO {

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

ARCANJO & VEIGA, LOA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - CUNHA & DIAS, LDA.

E Marta lançou-sa nos braços do artista, enlaçando-o com ternura.
- Fujamos - exclamou ela com a inflexão do terror: - fujamos,

meu queridO', fujamQs dO' assassino! .

- NãO', disse ArmandO' CQm vivacidade, nãO' fugiremQs, meu anjO'.
Se esse hO'mem Qusasse penetrar aqui, matá-IQ-ia!

Marta tremia CQmQ O' débil arbustO' açQitado pelO' ventO'. ArmandO'
cQnsultQu O' relógiO'.

- Vou aQ meu atelier, disse ele; dentrO' de uma hQra estarei de
vQlta e passarei a nQite aqui, deitadO' juntO' à PQrta dO' vosso' quartO'.
VQU buscar as minhas armas! DesgraçadO' dele se Qusar transPQr O'

limiar daquela PQrta!
E O' escultQr saiu, cQrrendQ na ,direcçãO' dO' Tibre. A PQUCOS passQs

O' artista encQntrQu FQrnarina, a criada velha que cQIQcara junto de

Marta, para cuidar dela e vigiá-la.
- A senhora espera-te - di:sse ele. - Fecha a PQrta CQm duas VQltas

da chave e nãO' a abras seja a quem for.
- Sim, meu Isenhor - resPQndeu a velha, fazendo. uma dessas mesu-

ras exagerad8is tãO' peculiares nO's filhos de Itália. ,

Mas apenas chegQu à casinha de Transtevere, FQrnarina SQltQU um

assobiO' misteriQsQ, e em vez de fechar prudentemente a PQrta de en

trada, deixou-a entreaberta. Era nQite fechada e a rua estava deserta.
Ao assQbiQ da velha, destacQu-se uma sQmbra dO' ladO' QPQstQ dO' Tibre.
DepQis, essa sQmbra aprQximQu-'se cautelQsamente da casa e empur
randO' a PQrta chamQu baixinhO':

- FQrnarina.
- Aqui estQu - resPQndeu a italiana - é VQssa senhQria?
- Eu mesmO'.
- O senhQr saiu, mas deve vQltar.
- Bem, temQs tempO', a liteirà e'stá pertO' - murmurQU O' descQnhe-

cidQ em VQZ baixa. E entregou uma bolsa a Fornarina, dizendo:
- TQma e retira-te.
- Guarde Deus a vossa .senhQria - resmungO'u a velha, tQmandQ o

pesO' dO' QirQ; prémiO' da sua traição.
E enquanto ela saia da casa, O' descQnhecido subiu a escada e bateu

três pançadas na PQrta dos aposentQs de Marta. Esta estremeceu e sentiu
gelar�se-lhe O' sangue; não PQdia ser ArmandO' PQrque era IQnge dO'

Transtevere ao seu atelier. E como hesitasse em responder, a porta
abriu-se e deu entrada a um homem, Marta SQltQU um gríto 'e recuou,
comO' se visse surgir diante de si O' demónio.

- SQU eu - di's'se O' bQmem, tirandO' O' capO'te que O' CQbria.
- Andréa ... - balbuciQu ela CQm voz desfalecida.
- Andréa, sim, admiras-te?
Marta recuava ;sempre sem responder.
- Minha querida - disse friamente o viscQnde Andréa; - -fugiste de

mim, PQr uma tQlice, PQr ridiculQs escrúpulQs! Devias, porém pensar
que eu nãO' cQnsentiria nissO' impunemente.

- SenhQr!
- JulgaJSte que O' viconde Andréa era hQmem que deixasse rQubar

a amante, PQr um artista, um escultQr, sem nome nem fQrtuna?
E O' viscO'nde acompanhQu estas palavras CQm um sQrrisQ zQmbeteirQ.

Marta caiu sobre o divã, fulminada pela cQmoçãQ e pelO' terrQr. O vis
cQnde Andréa FilipQne era um mancebO' de vinte cincO' anos, PQUCQ mais
QU menO's, de extraQrdinária beleza, estatura mediana, aparência débil,
músculQs de ferrO', agilidade e vigQr PQUCQ vulgares. LourO' CQmQ uma

inglesa, tinha QS QlhO'S pretQs, e O' Qlhar penetrante e sarcã:stico. As

feições, perfeitamente regulares, ;seriam sedutoras, sem a expressão
de· amarga irQnia que lhe contraía Qs lábiQs.

A duqueza de L... referia-se-lhe assim em ParilS: «Este hQmem tem
a beleza do anjO' caídQ».

Marta Qlhava-O' CQm O' espantO' dO' .escravo fugido, que vai de nQVO

sQfrer O' jugO' dO' seu senhO'r. NãO' o amava já, desprezava-o, mas Andréa
exercia ainda sobre ela um PQder e uma fascinação extraQrdináriQs.

- VamQs, meu anjo ,- diJs1se ele, CQm hipócrita dQçura - bem sabes

que ainda te amo.
E avançandO' para ela, pegQu-Ihe na mãO'. Marta ·SQltQU um gritO',

exclamandO' :
- NãO', nãO' saiO' daqui.
� li: issO' exactamente que eu não quero - respondeu tranquilamente

Andréa; - hás-de aCQmpanhar-me.
Um sQrrisQ diabólico cO'ntraía OS lábiQs dO' �sconde.

(Oontinua)



-os-Montes), outra no Estoril e a última
também no ·Estoril. O mistério está
na últim¡l etapa, que começa onde' aca

ba, no Estoril e tem a duração de 5
horas. Bem se sabe que em 5 horas, de

. automóvel, corre-se muito, mas por
onde? Ao fim e ao cabo, au a «Volta»
nao vem ao Algarve, ou nao se quis
incluir esta Província na descriçao do

percurso.¿ pelo que de qualquer das

formas a- prova nos parece ficar; coxa.

No parque desportivo da Escola Téc
nica de Bilves disputou-se na manha de
domingo a final do campeonato distri
tal de àndebol de sete, na categoria de

juvenis, em que particj;param as equi
pas representativas das Escolas Indus
triais e Comerciais de Vila Real de
Banto António e de Portimão. A vitória
pertenceu pela apreciável diferença de
8-1, aos vila-realenses que deste modo
arrecadaram com inteiro mérito o hon
roso título de campeões distritais.
Os nossos parabéns à Escola e aos

seus atletas. - S. P.
.

Mais 400 contos I CRÓNICA OE PORTIMÃO I
por PMDIIAS NU."

DE NOVO A AVENIDA
ROCHA ..VAU
HÁ mais ou menos um més, na crónica

que intitulámos «Uma demora im
portuna» prevíamos que, mais cedo ou

mais tarde a praia do Vau ficaria iso
lada da &och:a graças ao misérrimo
estado em que'se encontra o caminho
que liga as duas praias. Pois bem:
a semana passada aconteceu ...
Aconteceu que a pr,evisao saiu certa

como um «treze» solitário no totobola
da semana! Por dois ou trêe dias, é
verdade que logo a Cámara se aprontou
em reméndar a avœria. Mas nessee âia«,
quem de automóvel quisesse ir da Ro
cha ao Vau teria que o fazer por Por
timtlo, estráda de Alvor e avenida nova

da Rocha, até voltar ao caminho, aí
umas dezenas de metros à frente do
rombo que o pobre sotreu; larga fatia
de argila frouxa que as últimas chu
vadas fizeram .abater na falésia. E, fe
lizmente, a localização do âesaetre fa
cilitou a reparaçao e obrigava apenas
a um desvio de cerca de cinco quiló
metros. Pois que se [osse mais à frente,
depois de 'passado o entroncamento da
avenida com o caminho, ali em local
onde também se ,espera derrocada imi
nente, entao a volta'teria que ser mes
mo por Alvor, o que quer dizer que
por umas escassas centenas de metros
de caminho intransitável, haveria que
fazer um desvio de mais de vinte qui
lómetros, ida e volta! Bonito, não é? h ..

Entre�anto e ao que consta, o pro
jecto de exécuçao da avenida Rocha
- Vau, pelo qual nos batemos há que
tempos dorme na gaveta à espera que
se r.esólva o problema das neCessária"
expropriações de terrenos. Julgamos
inúteis os comentários, na medida em

que, ainda aqui, flagrantemente se
verifica como oe inter,esses particuíare"
se sobrepõem ao interesse público. E a
moral da 1¡,istória, se' alguma tiver,
quem quiser que a tire!
Aproveitemos antes, o- enseio de cha

mar a atençao 'da Cámara de Portimao
tiara um actualíssimo exemplo que lhe
vem de perto, exactamente de Beja.
:t!J o caso de, o mee passado, o presiden
te do Município da capital do Baixo
Alentejo, dr. Fernando Nunes Ribeiro,
ter convidado a populaçao bejense a
um debate público sobre probléma do
máximo interesse para a cidade - o
saneamento da «baixa», cujas obras
exigem um investimento superior a 60
mil contos, Pois, conforme se respiga
da imprensa alentejana, não foi em
vao a chamada; perto de 200 pessoas
reuniram-se no salao nobre da Cámara,
representomdo os mais diversos secto
res da opiniao pública bejense que,
sobre o problema em disoussão esta
beiecerami animado diálogo com 'o pro-
motor da reunitlo.

.

Claro que não se arranjaram ali 08
60 mil centos, nem era essa a intençao
do convite, mas certamente alguma
coisa útil resultou de tal reuniao. Ao
menos, o que já é muito e bastante
válido, o esclarecimento público dia po
siçao de um problema de interesse
colectivo, e o reforço da confiança dos
.munícipes bej,enses nas possibilidades
de um diálogo construtivo com a sua
Cámara.
Be seria viável, aqui em Portimão,

um pr�cedimento. idéntico,?! Pois' com
certeza....
No caso presente, em condições seme

lhantes, talvez nao construíssemos a
avenida em tempo de se evitar que
ocorra um novo isolamento da praia do
Vau, tampouco de se limpar a mancha
que este estado de coisas já lançou,
indelevelmente, sobre o turismo local,
mas ao menos ficávamos sabendo 'quem
sao os bons portimonenses (serao mes
mo!) cuja acção vem emperrando a
concretizaçao duma obra da máxima
oportunidade. E· urgéncia

.

Fica a euaestão.
.

A PROPOBITO da próxima entrada
em funcionamento do serviço de

táxis aéreos, distribuiu uma empresa
de relações públicas de Lisboà, com'
data de 19 de Fevéreiro, um com�nicado
de que nos permitimos transcrever os

seguintes pontos:'
Com o objectivo de estabelecer o

meio mais rápido de ligação entre a

capital e as zonas -mais importantes
do Pais que dispõem de campos de

aviação, será em breve inaugurado um

serviço de táxis aéreos. que assegurará
tanto o transporte de passageiros como

de carga. Desta forma ficam encurtadas
as distâncias para todos os que, com

urgência, desejam deslocar-se entre

aquelas regiões. Aproxima-se a data
em que a aspiração de inúmeras pessoas
de várias condições sociais, principal
mente homens de negócios, se conver

terá numa realidade. A inauguração
das linhas aéreas de ligação terá lugar
em data que oportunamente será comu

nicada, mas chamamos desde já a aten
ção dos jornais para a importância
desse acontecimento que se reveste de

excepcional interesse para as regiões
que passa a servir.
Nao duvidamos do interesse eæcep

cional da inioiativa para as zonas abran
gidas, mas perguntamo-nos: o que ha
verá sobre o aeródromo de Vila Real
de Banto António, destinado a servir
a vila, Monte Gordo e apreciável área
do Botavento'
Embora oe táxis percam bastante com

a inexístência do aeródromo vila-rea-'
tense (para o qual vemos de há m'U(itos
anos atribuída a verba de 200 contos
nos relatórios e planos de actividade
municipais), parece-nos que 'muito mais
vão perder a zona nao beneficiada, e o

próprio Algarve, que só fica servido
de táxis de Faro para cima, mantendo
-se uma falha que nao deixará de re

flectir-se com aspectos negativos na

vida da Provín<;ia.
.

Fra,ncamente, gostaríamos de saber
o que está na origem do atraso da cons

truçãi, do aeródromo, de há tanto tem
po prevista, e se a mesma irá tardar
muito mais tempo ainda.

VISADO PELA DELEGAÇ,AO
DE CENSURA

N'O T A. S''---�
� margem da sémana
• MARINHEIRO, aviador, estudioso constante de vários problemas,
Gago Coutinho apreciava, sem dúvida, acima de tudo, a sua actividade
no campo, no mar, em prol da geografia, da geodesia, da cartografia.
Ocorre agora o primeiro centenãrío do nascimento do notável inves�
gador, cuja norma principal de vida foi a símplícídade - essa simpli
cidade que 'ele não quis abandonar até na morte. E dai a lápida que
ordenou se pusesse sobre a sua campa, onde se podem' ler estas únicas

palavras: «Carlos Viegas Gago Coutinho, Geógrafo».

• fl UM INTELECTUAL de estirpe, esse Jorge de Sena que, depois
de permanecer entre nós durante algumas breves semanas, regressou
à sua cátedra na Universidade de Wisconsin, nos Estados Unidos da
América. Elnsafsta de grande mérito, a ele se devem alguns trabalhos
de investigação que honram a literatura portuguesa dos nossos dias.
«Eu continuo aqui» - disse à partida o escritor português, que afirmou
ainda não ter recebido qualquer convite para leccionar numa Univer
sidade portuguesa.

• UMA REUNIÃO do partido alemão neo-nazi «NPD», que decorreu
na última semana na cidade de Schwabach, na Baviera, veio chamar
a atenção do Mundo para o periço, que permanece, de se'reactivarem
as loucas ideias. de que o tenebroso Adolf Hitler foi, há ainda. tão poucos
anos, o mais fiel intérprete e executor, com a sua megalómana pretensão
de dominar o planeta, convencido da superioridade da sua raça.

r.

• UM LIVRO muito belo, de um poeta que permanece igual a si
mesmo: «Micropaisagem», de Carlos de Oliveira, o celebrado autor
de «Casa na Duna» e «Uma abelha na chuva», acaba de surgir agora,
através das «Edições D, Quixote». Aconselhamos æ sua leitura a quem
deseja manter-se actualízado com as novas tendências de uma poesia
que não esquece os valores eternos..

• SERIA INJUSTIÇA não se' assinalar aqui a meritória actividade
que o jovem jornalis,ta aarlos Albino vem desenvolvendo na Imprensa
algarvia (especialmente no nosso jornal e no «aorreio do Sul») em prol
da defesa âos interesses culturais da Província. Num estilo nem sempre
fácil e, por vezes, pouco amadurecido, Oarlos Albino consegue todavia
despertar a atenção dos que ainda sentem na vida a necessidade de lutar
por qualquer coisa qUe não sejam os seus excl'UJ8ivos interesses indivi
duais. Por isso o saudamos. - T.

Jane'la do Mundo
(Conclus(lo da 1.· pdgina)

tos de traidores, ora Israel atacan
do com bombas aeroportos árabes,
ora ainda oe. palestinianos màni
[estamâo-se em atentados especta-

culares contra aviões das carrei
ras da «El Al».
Há poucos dias, em Zurique, re

petiu-se o ataque terrorista de Ate
nas. Outro aparelho comercial de
Israel foi atacado por um comando
revolucionário a tiro de metralha
dora. Houve vários reridos e os ter
roristas acabaram por ser apanha
dos confessando o seu delito. Entre
eles, uma mulher uma jovem pro
[essora de 25 anos, que declara a

sua intenção de lutar até à morte
pela libertação âos territórios ocu

pados da Palestina.
Após o atentado de Zurique, to

dos se interrogam sobre onde e

quando vão surgir as. represálias
de Israel porque, nesia guerra de
terrorismo, é hábito já, após um

atentado, esperar a resposta da
parte contrária. Aliás, o movimen
to de libertação da Palestina resol

.

veu, recentemente, abrir agências
.em várias capitais europeias, o que
'põe desde já os israelitas de so
breaviso contra novos atentados do
;género dos de Atenas e Zurique.

Este lamentável estado de coisas
não pode eternizar-se - uma con
clusão a que chegaram, desde há
muito, as grandes potênçias e até
os árabes e Os israelitas. Mas quem
encontrará uma solução r Eis um

dos objectivos da viagem do Pre
sidente Nixon à Europa. O Médio
-Oriente era, para o presidente
americano, motivo de magna ur

gência e fez parte das suas conver

sações com Os vários dirigentes
europeu8.
No entanto, mesmo que o Oci

dente encontre uma solução, quem
convencerá árabes e israelitas a

segui-la e a; acatá-la'l Este é, efec
tivamente, o grave problema que
se debate no Médio-Oriente: não
haver ponto de encontro entre as

,partes em conflito para conver

sações .

MATEUS BOAVENTURA

Campanha em marcha

para o progresso de Paderne

Vai ser comemorado o
15 o 'aniversário do Museu
Arqueológico de Faro
,

As 21,30 de terça-feira será come

morado o 75.0 aniversário do.
Museu Arqueológico e Lapidar In
fante D. Henrique, de Faro, que
reúne valiosa e variada colecção.
A sessão decorre no Convento

de Nossa Senhora da Assunção, no
Largo D. Afonso III, cujas obras
de restauro se encontram em fase
adiantada. Para ali serão transferi
dos, em excelentes condições os

Museus Municipais e colecções de
arte. Durante o acto pronunciará
uma palestra o sr. prof. José An-

. t6nio Pinheiro e Rosa, conhecido
investigador e publicista e actual
director dos referido.s m�seus.
Serão descerrados os retratos de

três personalidades ligadas à vida
do Museu Infante D. Henrique: do
comendador Ferreira Neto, monse
nhor Pereira Botto e dr. Justino
Bivar. Espera-se a presença de
numeroso público a este acto de
transcendente significado para a
vida cultural algarvia.

distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTE

,

..l� fmpresas, dv C3.·upv 4
em Lisboa e Arredores

Os técnicos de contas, Ant6nio dos Santos Domingos e

Orlando da Encarnação Sequeira Rita, inscritos na D, G. C. J.,
aceitam assistência Técnica e Fiscal.

.

Deslocações peri6dicas a combinar.
Consulte-nos que prontamente estudaremos o vi problema.
ESCRJT6RJO:-Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46, r/c, Esq.

Telefone 22385 - FARO

FRIEIRAS. o •

QUE FLAGELOU!

Só as tem quem as. deseja
terI Usando «QUEIMAX»,
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.
A VENDA NAS FARMACIAS

PAD,ERiNE - Publiquei no n.« 603 do

JornaZ do :AZgarve um artigo onde pres
tava justa homenagem ao presidente
da Junta de Paderne e alertava os na

turais da 'freguesia para uma campanha
de progresso para a sua terra. Volvidos
cinco meses volto ao assunto, não para
alertar mas para transmitir a vontade

daqueles que tiveram conhecimento da

campanha e se me têm dirigido, uns por

cartas e outros pessoalmente, para que
se não deixe morrer apenas em letra

de jornal a Inicíatíva,
Posso afirmar que núcleos de pader

nenses em Lisboa, Barreiro, Baixa da

Banheira, Alhos Vedras, Pinhal Novo,
Beja e Faro, só estão à espera que
se dê inicio aos trabalhos. Dizem que
dentro das suas possíbtlídades contri
buiriam para a concretização de um

grupo, e até um distinto pintor de Pa
derne teve a amab ilidade de me remeter
o desenho do posaíve] escudo ou emble
ma que os componentes passariam a

usa!'.
Pensa-se numa reunião para, se pas

sível, dela sair a comissão que há-de
dirigi� .

o grupo, e nomear .as comissões
dos núcleos acima citados, convidar para
a comissão de honra as individualida
des de destaque da nossa terra e .se

possível contactar com os proprietários
do antigo jornal de Paderne «A Avezi

nha», marcando-se o dia mais indicado
para os padernenses que queiram e

. possam estar· presentes no inicio da
grande jornada a empreender no renas

cimento da aldeia.

Extracção da semana linda

49338-2.° PRltMIO

AGRADECIMENTO
AMADEU SABINO

A viúva, filhos e demais fami
lia de Amadeu Sabino, falecido na

sua resídêncía em Algoz,. no passa
do dia 13 de Fevereiro de 1969,
agradecem por este meio, por des
conhecimento de algumas moradas,
a todas as pessoas que manifesta
ram o seu pesar e o acompanha
ram à sua última morada.
A todos a sua profunda gratidão.

Motorizada

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO

Padernensss, unamo-nos, pois,

p!'ol do progresso de Paderne.
em

Mais um bilhete com a marca

e a sorte da

CASA DA SORTE

Marca H. M. V., com 11 000
quilómetros, vende-se em con

ta.
Informa-se. nesta Redacção.

Agora, em embalagens de
125 grao fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem ... cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel, .. electrodo

méstícos.i. Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME

LHOR CAFm.

os C. 1. 1. NO ALGARVE
A seu pedido .roram transferidas das

CTF de Lagos e Vila Real de Santo
António para a de Tavira. as telefonis
'tas de r-eserva sr.'· D. Maria de. Jesus
Fernandes Neto e D. Maria Fernanda
dos Santos Correia Rocha Viegas.

¡jRANC�8CO T. NEVES

IBRISAS elo GtiADIANAl,
E o aeródromo vila-rea lense?

UMA «VOLTA» MAL
DEFINIDA

A MAIOR rÁBRICA E OR·

OANI�AÇ.A.O PORTUOUE·

SA DB MÁQUINAI PA.RA
TRABALHAR MADEJRA'

B.4. - JI .. o 'B' A

PILIAIS,

Liaba! ....,... RUI flllnto EII'810, 11 G

'.ñlmle . ..,..... RUI Inf. D. HlnriquI, 184

Eseotismó em Faro
Na Sé Catedral de Faro realizou-se

no domingo a cerimónia da promessa
de novos elementos do Corpo Nacional
de Escut'as. Presidiu o sr D. Júlio Re
bimbas, bispo do Algarvé e assistiram
escoteiros dos restantes agrupamentos
do C. N. E. na Provincia.
Na noite de sábado efectuara-se a

cerimónia da velada de armas, também
na Sé Catedral.

SfRVICO Df
,

�SOCORROS
P£RMANENTE

PRONTO PABA O SERVIR
A PBDlElBA OIIAMADA

UM Tí'l'ULO DESPORTIVO
PARA. A ESCOLA TIlCNICA
DE VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

Quando há dias vimos nos jornais
que estava prestes a começar a XX
Volta a Portugal em Automóvel, de
bruçámo-nos com curiosidade sobre o

percurso da prova e acabdmos par ve

rificar, com certo desgosto, que nao se

tratava de uma volta a Portugal, prõ
priamente dita, a menos que o calen
dário tenha algumas surpresas para
desvendar depois.
Com efeito, diz lá que uma etapa

começa ,em isboa e finda em Castelo
começa em Lisboa e finda ,em Castelo

••.•E TAMB�M

Residencial CMAR

FOI PINTADO COM·

TINTAS

EXCELSIOR
DIST1IIBUIOoa PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

PII. & DE 0UlU8R0 n
...1Ifo

O melhor sortido. encontram V. Ex,- na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. portuJ&1, 27 - Telefone 82 - lAp. - Rem... para todo o Pal•.


